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Como surgem "Com essa divisão do partido 
ilude-se quem pensar que saiu 
fortalecido. Todos nós perdemos"­
comentou desalentado o líder do 
PDS Nélson Marchezan depois da 
briga que levou à renúncia do 
presidente do partido, José Sarney. 
Nós, no caso, é panela dos susten­
tadores do regime militar, hoje 
despedaçada peJa disputa para 
suceder Figueiredo. Pág. 3. 

• • os JOrnais 
de fábrica 

Quatro experiências de imprensa operária dentro 
de empresas metalúrgicas de São Paulo. Página 5 

Motim·reconquista Serra Pelada 
Figueiredo queria tirar os garimpeiros, mas teve que recuar. Pág.10 

EDITORIAL 

tática da oposição 

Q uem cala consente'' -
diz o povo. É hora de 
lembrar este ditado a se-

tores oposicionistas que conti­
nuam imobilizados, apesar do 
quadro caótico em que o gover­
no Figueiredo atirou o pais. A 

/predominância de interesses 
menores, a ambição pessoal 
dentro das correntes democráti­
cas, numa situação dramática 
como a que vive o Brasil, é 
inadmissivel. 

O regime militar, mesmo po­
dre e esfrangalhado, não aban­
donará o poder voluntariamen­
te. O antídoto certo para o a~bi­
trio e a prepotência é compro­
vadamente a mobilização popu­
lar. Tomar medidas que facili­
tam a retomada das manifesta­
ções de rua, discutir e preparar 
as condições para uma greve ge­
ral naci~nal, são tarefas inadiá­
veis que se impõem para todos 
os verdadeiros defensores dos 
direitos do povo e da liberdade. 
Basta de regime militar! Elei­
ções diretas-já! Estas são aspa­
lavras de ordem que expressam 
o anseio maior dos brasileiros 
neste momento. Qualquer vaci­
lação na luta por estes objetivos 
não merecem outro nome senão 
conivência com o sistema insta­
lado pelos generais desde 1964. 

M as apesar de reuniões e 
mais reuniões, conver­
sas e mais conversas, a 

oposição burguesa ainda não se 
decidiu a agir de acordo com a 
aspiração da imensa maioria 
dos brasileiros. Estes setores 
limitam-se até agora a respon­
der às desastradas medidas do 
PDS e do regime. Numa hora 
pensaram que bastava se esco­
rar no grupo pró-diretas do 
PDS para recolocar em pauta as 
diretas-já. Depois 
acomodaram-se com a possibi­
lidade da sucessão sair pelo Co­
légio Eleitoral e bolaram o tal 
candidato ambivalente. Mais 
adiante tentaram combater a 
malsinada prévia de Figueiredo­
Sarney com um inócuo plebisci­
to nacional. Agora assistem de 
camarote a implosão pedessis­
ta, aguardando que as coisas se 
resolvam por si mesmas. 

Alguns políticos inclusive, 
demonstrando total perplexida-

de, chegam a dizer que tudo isto 
que está ocorrendo seria parte 
de um plano maquiavélico, pre­
viamente elaborado por Figuei­
redo, para forçar a prorrogação 
de seu mandato ou então para 
levar Maluf à presidência como 
uma última alternativa. Miopia 
e idealismo. A história não 
marcha através destas conspira­
ções. Conspirações existem, 
mas não . explicam este caos. A 
confusão é confusão mesmo, 
fruto da incapacidade do gover­
no de apresentar qualquer saida 
viável. Figueiredo debate-se 
num emaranhado de contradi­
ções e cada dia suas respostas 
tem fôlego mais curto. A tal 
ponto que atualmente o gover­
no tem que rever os seus planos 
todo dia. E as defecções em 
suas fileiras atingiram propor­
ções incontroláveis. 

O que se exige da oposição 
diante disto é unidade e 
iniciativa de luta. Uni-

dade em torno da salvação da 
pátria e da conquista da liber- , 
dade. Unidade de todas as cor­
rentes democráticas e do movi­
mento popular. Luta sem tré­
gua pelas diretas-já e pelo fim 
do regime. 

A s condições para esta 
batalha estão maduras. 
Os comícios de milhões 

em todo o Brasil tiveram a for­
ça de um plebiscito incontestá­
vel pela eleição imediata do pre­
sidente da República. Todas as 
forças oposiconistas, mesmo os 
mais vacilantes, concordam que 
as diretas-já significam a me­
lhor alternativa. O partido go­
vernista arrebentou-se. Figuei­
redo está pendurado na brocha, 
sem nenhum apoio político. O 
Colégio Eleitoral tornou-se in­
viável - tanto por sua total 
desmoralização como pelas dis­
putas nas hostes governistas. A 
saída democrática, com a elei­
ção direta do presidente da Re­
pública agora e com a escolha 
de um candidato único das opo­
sições em convenção nacional 
dos partidos e organizações 
oposicionistas, sindicais e po­
pulares, aparece portanto como 
a po9Sibilidade mais justa para 
recolocar o país no caminho do 
progresso. 

Metalúrgicos 
de São Paulo 
agredidos 
pela Chapa 2 
Operários atacados por paus, 
cacetes e pedras indagam aos 
agressores se são contra a 
ditadura ou a categoria. Pág. 7 

• 

Aldo Arantes 
aponta sangria 

do país pela 
dívida externa 

Artigo do deputado do PMDB 
goiano, membro da CPI da dívida 

na Câmara Federal, indica como 
solução a suspensão imediata 

do pagamento da dívida e 
diretas já. Pág. 4 

Emenda das 
indiretas de 
Figueiredo 

ainda sem data 
para votação 

O deputado Jarbas Vasconcelos, 
presidente da Comissão Mista, 
denuncia o descaso do governo 

com a sua própria emenda. Pág. 3 
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A manifestação de 4.í0 mil no Dia dos Trabalhadores em Montevidéu: enfrentando os generais 

Atropelos da 
ditadura no Uruguai 

O Uruguai viveu na semana passada a expectativa do 
retorno ao país do líder do Partido Blanco, Wílson Ferreira 
Aldunate, há 11 'anos no exílio. A repressão da ditadura 
militar às manifestações populares no início do mês 
deixavam claras as possibilidades de prisão de Aldunate 
assim que pisasse o solo de seu país. 

No dia 3 de junho, a polí- sua atividade oposicionista. 
cia reprimiu yiolentamente Seu retorno está previsto pa­
uma manifestação popular ra o dia 16. 
no centro da capital, Monte- , As medidas arbitrárias 
vidéu, ferindo mais de 60 mostram o caráter fraudulen­
pessoas e realizando dezenas to das promessas do governo 
de prisões. Os manifestantes militar e as limitações de sua 
denunciavam o regime mili- "abertura". O general Hugo 
tar e exigiam o pleno restabe- Medina, comandante do 
lecimento dos direitos demo- Exército, declarou que "as 
cráticos. Foram saudados pe- eleições poderão ser adiadas 
las buzinas dos carros que se não houver uma resposta 
circulavam nas imediações positiva dos partidos à pro­
do ato. Dias antes, um pro- posta de diálogo feita pelos 
testo de metalúrgicos havia militares" e que "o Exército 
sido reprimido com a mesma continuará como o guardião 
violência, com um saldo de da democracia''. 
28 feridos. Porém é difícil deter o pro-
AMEAÇA ÀS ELEIÇÕES cesso de desagregação do re-

A tensão política se elevou gime uruguaio, assim como 
com a invasão, em 7 de ju- manter indefinidamente a si­
nho, da sede do Partido Na- tuação em que o país se en­
cional (Blanco), a prisão de contra. Desdej'unho de 1973, 
seus dirigentes e a apreensão quando os generais tomaram 
do 15 mil exemplares do jor- o poder, mais de 1 milhão de 
nal La Democracia, órgão pessoas emigraram do país -
dos "Blancos". O regime 700 mil em busca de trabalho 
anunciou ainda a proibição e 300 mil perseguidas politi­
de um plebiscito nacional camente. Hoje, segundo a 
proposto pelas oposições so- imprensa uruguaia, 60% do 
bre a revogação dos atos ins- sistema produtivo estão para­
titucionais. lisados, e o desemprego atin-

Os truculentos militares ge 14% da força de trabalho. 
brandem agora a ameaça de A dívida externa, de 4 bi­
cancelar as eleições de no- lhões de dólares, representa 
vembro próximo e prender o cerca e 70CTfo do Produto In­
líder do Pârtido Blanco, Wíl- terno Bruto. 
son Aldunate. No exílio des- A tortura e o terrorismo 
de 73, Aldunate teve sua vol- militarista foram elevados a 
ta ao país e sua candidatura à método oficial de governo: 
Presidência da República v o- 1 em cada 1 O cidadãos passou 
tadas pelo governo, devido à pelos cárceres durante este 

período negro. Atualmente 
há mais de 1.500 presos polí­
ticos. As instituições demo­
cráticas forám destrúídas, os 
partidos fechados. A impren­
sa amordaçada pela censura 
prévia. 

O primeiro sinal da decom­
posição da ditadura uruguaia 
apareceu em novembro de 
1980, quando 58% sJos uru­
guaios disseram NAO num 
plebiscito convocado pelo re­
gime visando à sua institucio­
nalização. Em 1982, os uru­
guaios fizeram das eleições 
internas dos partidos (especé­
cie de prévia) uma oportuni­
dade para repudiar a ditadu­
ra, votando nos oposicionis­
tas. 

No 1? de Maio de 1983, 
150 mil pessoas saíram às 
ruas para exigir o fim do regi­
me militar, na primeira gran­
de manifestação de massas 
em 10 anos de ditadura. Em 
fins do ano passado, prosse­
guiram as lutas democráti­
cas, culminando com uma 
jornada de protesto que reu­
niu 400 mil pessoas. 

"SAÍDA HONROSA" 

1984 começou com a classe 
operária e demais trabalha­
dores realizando uma com­
bativa greve geral - a pri­
meira em 11 anos -, que pa­
ralisou inteiramente o país. E 
no dia do Trabalhador, 450 
mil pessoas participaram de 
um ato em Montevidéu. 

É nesse quadro que os ge­
nerais falam em organizar 
uma "saída honrosa" para 
seu governo, temendo serem 
definitivamente escorraçados 
pelo povo. 

Itália, Comunidade Econômica Européia, EUA, Inglaterra, França, Japão, Canadá e Alemanha: unidos 

Boicote à união dos devedores 
Terminou no dia 9 de ju­

nho a reunião anual dos Sete 
Grandes, este ano realizada 
em Londres. Os iludidos, que 
esperavam uma amolecimen­
to dos países imperialistas 
pró-ocidentais no tratamento 
da dívida dos subdesenvolvi­
dos, receberam um banho de 
água fria. 

As decisões que aparece­
ram em público representam 
um combate a qualquer ''po­
litização" da dívida externa e 
a qualquer modificação na 
tática usada pelos banqueiros 
internacionais, capitaneada 
pelo FMI. 

Uma questão chave, reafir-

mada, é o tratamento da di­
vida externa "caso a caso", 
ou seja, países devedores iso­
lados. Foi o discurso raivoso 
da Sra. Thatcher que deixou 
isso bem claro. Os imperialis­
tas querem boicotar qualquer 
articulação de dois ou mais 
países devedores. 

Outra proposta predileta 
dos ricos foi ressaltada: a li­
beração total para a entrada 
de capital estrangeiro nos 
países devedores transfor­
mando dívida em capital. 
Thatcher chegou a dizer: 

' ''Na maioria desses países, os 
recursos naturais e indus­
triais são realmente grandes, 
e muitos investidores estran-

geiros estão interessados em 
colaborar com o seu desen­
volvimento''. 

Essa inflexibilidade dos 
países ricos está gerando uma 
reação dos devedores latino­
americanos. A reunião des­
tes, no dia 21 de junho, é um 
fato novo que deve ser acom­
panhado de perto. Não se 
pode esperar nada de defini­
tivo das formas atuais de 
união dos devedores, pois a 
maioria desses países não se­
gue uma política independen­
te. Mas esta articulação reve­
la que o quadro político da 
região está em rápida evolu­
ção. 

Mineiros lideram luta por 
emprego na Inglaterra ~· 

''A causa dos mi­
neiros é a causa de to­
da a classe operária''. 
A conclamação do 
j ornai Workerf 
Weekly, órgão do 
Partido Comunista 
Revolucionário da 
Grã-Bretal'lha, 
refere-se ao necessá­
rio apoio à greve que 
mais de 100 mil tra­
balhadores das minas 
do Reino realizam 
desde 9 de março. 
Mais de 3 mil operá­
rios já foram presos 
com o movimento. 
Em 8 de junho, cães e 

0 
policiais atacaram r­
uma manifestação de ·~ 
8 mil grevistas em ~ 
Londres. ~ 

Segundo o jonial ,f 
dos comunistas ingle- A mina de Po/maise não se renderá, dizem os grevistas 
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ses, "os trabalhadores 
corretamente, vêem nos minei­
ros a linha de frente do combate 
contra a burguesia''. E a bur­
guesia da corte de Elizabeth 
também não menospreza os 
operários: o governo de Marga­
ret Thatcher declarou a ilegali­
dade da greve e prendeu o presi­
dente da União Nacional de Mi­
neiros, Arthur Scargill. Antes, 
em março, o mineiro David Ga­
reth Jones, de 24 anos, foi mas-

sacrado por fura-greves, diante 
de policiais impassívei!\em Not­
tingham. 

A greve é a resposta dos traba­
lhadores ao plano de Thatcher 
de fechar 20, das 190 minas, e 
desempregar 20 mil, dos 186 mil 
operários do setor, para reduzir 
em 4 milhões de toneladas a ex­
tração de carvão. Segundo Da­
ve Barker, mineiro de Yorkshi­
re, em 1952 havia 880 minas em 

Manifestação de .mineiros em Mamfield, em 14 de maio 

funcionamento na Grã­
Bretanha, com 740 mil operá­
rios. Em 1967, restavam 400 mi­
nas e 382 mil operários. "Hoje 
funcionam 190 minas - denun­
cia um operário-, com 186 mil 
trabalhadores. O governo quer 
fechar inais 20 minas agora e 
parar as atividades de mais 70 
até o fim do século. Os operá­
rios não podem aceitar isso. 
Contamos com a solidariedade 
dos ferroviários e motoristas, 
que não transportam mais ne­
nhum carvão; e também os por­
tuários não embarcam o carvão 
que chega aos portos. Ferroviá­
rios, gráficos e enfermeiros nos 
ajudam nos piquetes". 

A greve está abarcando 80% 
da categoria, apesar da trucu­
lência governamental que che­
gou a decretar a prisão domici­
liar dos mineiros que se desta­
cam nos piquetes. E, se o jornal 
dos comunistas conclama à soli­
dariedade os grevistas, outra é a 
posição dos jornais reacioná­
rios, como o Sunday Times, 
que pediu o recrudescimento da 
repressão para "deixar claro 
como cristal aos mineiros que 
não há perspectiva de compro­
missos ou concessões" ... 

Por que a burguesia chora 
a morte de Berlinguer 

Dirigentes dos mais diversos 
Estados e correntes políticas -
até anticomunistas declarados, 
como Reagan e o Papa João 
Paulo 11 - lamentaram~ na se­
mana passada, a morte do se­
cretário-geral do Partido "Co­
munista" Italiano, Eurico Ber­
linguer. As agências de infor­
mação enalteceram a atuação 
deste-teórico do eurocomunis­
mo. Por que isto acontece? 

Para o proletariado revolu-
. cionário, que parte de uma aná­
lise materialista e científica da 
realidade, a morte de qualquer 
personagem da história não po­
de obscurecer a crítica às suas 
idéias e atuação em vida. No ca­
so de Berlinguer, sua trajetória 
política está indissoluvelmente 
ligada ao · desenvolvimento do 
eurocomunismo, do qual era o 
principal expoente. O próprio 
rótulo de "eurocomunismo" é 
inadequado: embora esta cor­
rente revisionista tenha como 
expressão principal os partidos 
"comunistas" da Espanha, Itá­
lia e, em menor grau hoje, da 
França, seu alcance' vai bem 
além das fronteiras européias, 
atingindo partidos como os do 
Japão, México e o próprio P 
"C" Brasileiro. Mas se o movi­
mento não é só europeu, não é 
em absoluto comunista. E esta é 
a questão chave. 
DEMOCRACIA BURGUESA 

O próprio Berlinguer não 
conseguia esconder que sua ela-

boração se afastava dos princí­
pios do comunismo - o mar­
xismo-leninismo. Em 1977, ele 
afirmou: "Para transformar a 
sociedade, trata-se, como já 
dissemos muitas vezes, não de 
aplicar doutrinas ou esquemas, 
mas de percorrer vias ainda não 
exploradas, ou seja, de inventar 
alguma coisa de novo". (Cita­
ção de ''A elaboração de um 
projeto de transformação da 
sociedade italiana".) E qual foi 
a grande, nova e original "in­
venção" do eurocomunismo? 
Segundo um comunicado de 
Berlinguer e Marchais, de maio 
de 1977, foi a "opção por uma 
via democrática para um socia­
lismo baseado na democracia e 
no pluralismo''. Como se vê, a 
"novidade" é a velha e batida 
tese revisionista defendida por 
Bernstein desde o fim do século 
passado, de abandonar a luta 
revolucionária pelo respeito às 
normas do parlamentarismo 
burguês ... 

Entretanto, em termos de te­
nacidade e coerência, os euro­
comunistas são mais realistas 
que o rei. Toda a política do 
P"C"I dirigido por Berlinguer 
orientou-se no sentido de ''evi­
tar a ruptura do marco demo­
crático constitucional" (ou se­
ja, a democracia burguesa). 
Neste rumo, o P"C"I tornou­
se o principal defensor de uma 
política de austeridade para a 
classe operária italiana. No 

mesmo texto de 1977 que cita­
mos acima, ele inclusive afir­
mou que, nas condições atuais, 
é com efeito impensável lutar 
real e eficazmente por uma so­
ciedade melhor sem recorrer ne­
cessariamente à austeridade ... 
nem que comporte certas re­
núncias e certos sacrifícios, de­
fendendo com unhas e dentes a 
democracia (burguesa) como 
valor universal. 

Este ''socialismo à la 
italiana" não podia deixar de 
dar à burguesia um papel cen­
tral na construção do socialis­
mo. Uma declaração conjunta 
dos eurocomunistas italianos e 
franceses," em novembro de 
1975, chegava ao descaramento 
de afirmar que ''o setor da pe­
quena e média propriedade 
camponesa, do artesanato, da 
pequena e média empresa in- . 
dustrial e comercial, verá ser­
lhe atribuído um papel específi­
co positivo na construção do 
socialismo". 

As idéias do falecido dirigen­
te do P"C"I são fruto de um 
processo de degeneração deste 
partido nos últimos 40 anos, 
que é muito bem escrito e anali­
sado no livro "Eurocomunismo 
é anticomunismo'', do dirigente 
comunista albanês Enver Hox­
ha, publicado no Brasil pela 
Editora Anita Garibaldi. Neste 
processo, o próprio Berlinguer 
reconheceu ter exercido uma in­
fluência decisiva sobre seu pen­
samento o XX Congresso do 
PC soviético, que marcou a 
adoção de uma nova política re­
visionista. 

A crítica dirigida pelos euro­
comunistas à URSS e seus alia­
dos tem como base posições li­
berais-burguesas e não princí­
pios revolucionários. 

Para os marxistas revolucio­
nários do .Brasil, a morte do 
"chefe" do eurocomunismo 
chama a atenção mais uma vez 
para a necessidade do estudo 
cuidadoso da teoria do socialis­
mo científico como única ga­
rantia de que o proletariado 
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Jarbas Vasconcelos: "PDS explodiu" 

Emenda de 
Figueiredo 
sem data 
de votação 

Continua sem data de votação 
a emenda do general Figueiredo 
que propõe para 1988 as eleições 
diretas. As oposições propuseram 
o dia 2 de agosto para a votação 
da emenda. Mas o :ens insiste em 
que a votação ocorra no próximo 
dia 26. Nesta semana o senador 
Aderbal Jurema apresenta seu re­
latório, em nome da Comissão 
Mista que analisa a emenda. 

Na próxima quarta-feira, 20 de ju­
nho, o relator da Comissão Mista 
que examina a emenda do governo, 
senador Aderbal Jurema, entrega o 
seu parecer. A partir daí a emenda já 
pode ser votada pelo Congresso Na­
cional, e não poderá mais ser retira­
da de tramitação pelo governo. Em 
seu parecer o relator, que é do PDS, 
irá manter o Colégio Eleitoral, as di­
retas em 1988 e regulamentar o fun­
cionamento do Colégio na própria 
emenda, eliminando a proposta ori­
ginal de que essa regulamentação 
fosse feita pela mesa do Senado. 

IRRESPONSABILIDADE DO 
GOVERNO 

Diante disso as oposições devem 
lutar pata aprovar em plenário o 
substitutivo número um, apresenta­
do pelo grapo Pró-Diretas do PDS e 
pelos partidos de oposição, restabe­
lecendo as diretas-já, convocando 
uma Constituinte para 1986 e elimi­
nando o Colégio Eleitoral. 

O deputado Jarbas Vasconcelos, 
presidente da Comissão Mista, falan­
do à Tribuna Operária analisou os 
objetivos da emenda do governo e o 
comportamento do PDS durante os 
trabalhos da comissão: "Diziam que 
esta emenda veio com o propósito de 
provocar o entendimento nacional. 
Hoje está claro que o único objetivo 
do governo ao enviar a sua emenda 
foi inviabilizar a aprovação da emen­
da Dante de Oliveira, das diretas-já. 
Só isso demonstra a má fé e a irres­
ponsabilidade deste governo". 

Na sua opinião, em nenhum mo­
mento o governo esteve realmente 
dispoto a qualquer entendimento na­
cional: "Quando o general Figueire­
do e os líderes do PDS dizem que o 
Colégio Eleitoral e as diretas em 88 
são inegociáveis, estão fechando a 
porta para qualquer entendimento, 
caracterizando de vez a farsa da con­
ciliação". 

As reuniões da Comissão Mista, 
segundo seu presidente, revelaram o 
total desintesse do governo pela sua 
própria emenda. ''Há um desinteres­
se flagrante do governo pela sua 
emenda. Durante todo o andamento 
da Comissão Mista o PDS não desig­
nou nenhum interlocutor, não pro­
curou ninguém para debater a emen­
da, seja no Congresso ou fora dele. 
Limitou-se a dizer que ela era inego­
ciável". 

Ao mesmo tempo, este descaso foi 
compensado pela atividade do pró­
prio Jarbas Vasconcelos como presi­
dente da'comissão: "Nos últimos 40 
dias visitei 11 Estados da Federação. 
Em alguns deles, como em São Pau­
lo, estive várias vezes. Em todos os 
debates de que participei, não encon­
trei por parte de nenhum segmento 
da sociedade a indicação de qualquer 
outra saída política para o país que 
não fossem as diretas. Diante disso, 
concluo que só o presidente da Repú­
blica e seus auxiliares não querem as 
eleições diretas. Por isso mesmo é 
que elas são irreversíveis'', afirma o 
deputado Jarbas Vasconcelos. 

Segundo o parlamentar pernam­
bucano, a crise profunda que atra­
vessa o partido do governo pode re­
forçar ainda mais a luta pelas dire­
tas: "O PDS explodiu por conta do 
Colégio Eleitoral. Agora, o caminho 
está aberto para retomarmos as mo­
bilizaçõea populares e conquistar­
mos as diretas-já". (da sucursal) 

Briga de foice esfrangalha o PDS 
Em menos de uma semana, as divergências 

internas no PDS explodiram, alterando 
profundamente o quadro sucessório. A nova 
situação exige uma resposta firma das 
oposições, na medida em que a divisão nas 
hostes pedessistas abre caminho para a 
conquista das diretas já, deixando aiJJda mais 
expostas as profundas fraturas no partido do 
governo. 

Ao anunciar a realização de 
uma prévia para escolher o 
candidato do PDS para a su­
cessão do general Figueiredo, 
o senador José Sarney, presi­
dente do partido até segunda­
feira dia 11, atraiu sobre si a 
ira dos malufistas. Eles articu­
laram-se para impedir que a 
idéia da prévia prosseguisse e 
sepultasse as pretensões presi-

O bate-boca na executiva 
pedessista, que levou 
Sarney à renúncia; e Maluj, , 
líder de um PDS em ruínas 

denciais do ex-governador 
paulista. Como o próprio ge­
neral Figueiredo recuou na 
proposta da prévia, o campo 
ficou aberto para a ação malu­
fista. Na reunião da executiva 
nacional do PDS, convocada 
para aprovar a prévia, os ma­
lufistas liquidaram a idéia da 
prévia e ainda por cima leva­
ram à renúncia de Sarney. 

"SOLUÇÃO~ 
DIRETAS-JA 

Esplendor e misérias 
das çortesãs do regime 

O episódio serviu, de um la­
do, para dar a dimensão da 
força que Maluf detém junto a 
setores do PDS, suficiente pa­
ra derrotar a própria direção 
do partido. De outro, deixa 
aberta uma ferida profunda e 
de difícil cicatrização no parti­
do do governo. Desmoraliza­
dos em público, setores pedes­
sistas passam a defender as di­
retas-já como saída para o im­
passe. O grupo ligado ao vice­
presidente Aureliano Chaves 
caminha irresistivelmente para 
um rompimento formal com o 
PDS, engrossando as fileiras 
pró-diretas. Um exemplo disso 
foi a entrevista do governador 
cearense Gonzaga Mota à tele­
visão. Depois de dizer que o 
PDS implodiu, ele afirmou ca­
tegoricamente: "A única solu­
ção são as diretas-já''. O 
próprio Aureliano Chaves ad­
mitiu a hipótese de romper 
com o PDS. "A continuar as­
sim - disse ele -, a separa­
ção se torna irreversível". 

PENDURADO NA 
BROCHA 

Alheio às aspirações popu­
lares e corroído pelas disputas 
internas, o governo e seu par­
tido caminham para a desagre­
gação. Figueiredo está como o 
pintor da piada, pendurado na 
brocha. O PDS cai em ruínas. 
Depois dos inúmeros casuís­
mos contra a oposição, sem­
pre de curto alcance, o Planal­
to teve que apelar para o ca­
suísmo dentro do próprio 
PDS. 

Já em 1966, o governo dis­
solveu os partidos existentes e 
criou a força a Arena e o 
MDB. Não deu certo. O MDB 
cresceu, tornou-se uma frente 
de oposições, com influência 
dos setores populares. Em 
1979 também estes partidos 
foram suprimidos, para divi­
dir as oposições em várias le­
gendas. Novo fracasso. Na 
eleição de 1982 o povo votou 
em um nome oposicionista, na 
maioria do PMDB, e derrotou 
o governo. 

Vieram então as tramóias 
no Colégio Eleitoral. Criaram 
novos Estados, igualaram are­
presentação de São Paulo à do 
Acre, criaram os senadores 
biônicos. Tudo isto se revelou 
incapaz de garantir o conti­
nuísmo. Veio a campanha das 
diretas-jã. Acuados, os do­
nos do poder se desatinam, 
brigam entre si, numa verda­
deira guerra interna. O pró­
prio Colégio espúrio se tornou 
ineficaz para garantir a vitória 
de um nome do regime. 

Agora, o veneno casuístico 
que espalharam desde 1964 
contra a oposição é usado 
também dentro do próprio 
PDS. Este o sentido da tal pré­
via de Figueiredo e seus estra­
tegistas - uma fraude eviden­
te, onde quem se recusa a con­
sultar os 60 milhões de eleito­
res brasileiros posa de demo­
crata, propondo-se a ouvir 
uma minoria dos membros do 
PDS. 

A crise que P,ipo.cou no 
PDS atesta o apo(lreci­
mento em vida· do parti- . 
do crjado para dar sus-

. ·tentação politica ao regi~ 
me militar. O PDS surgiu 
com o nome de Arena, 
em abril de 1966. Nasceu 
gordo é alegre, bêm ali­
mentado pelas tetas do 
poder e com 64~ das ca­
deiras da Câmara dos 
Deputados. Sua base so­
cial sempre foram as clas­
ses exploradas, com des­
taque para os latifundiá­
rios. Os votos vêm dos 
currais eleitorais interio­
ranos, onde imperam o 
voto de cabresto. O parti­
do dos ricos por excelên­
.cia elege-se manipul~ndo 
as populações, mais po-
bres do país. 

DeSde o início, porém, 
a tra~tória da Arena­
PDS foi ladeira abaixo 
(veja gráfico). O partido 
do governo fot perdendo 
votos no Brasil como um 
todo;.m1 ~ste operário 
e jndustrializado e mes­
mo no Noroeste atrasado 
e camponês. O eleitoral 
não perdoou os crimes do 
regime contra o povo, a 
democracia e a pátria. 

A partir de fins dos 
anos 70 um outro fator 
ganhou força: setores 
consideráveis das classes 
dominantes se afastaram 
do regime e seu partido, 
passando para a oposi­
ção. Figueiredo tentou 
reagir, com a reforma 
partidária de novembro 
de 1979. A idéia era dar 
cara nova â Arena, reba­
tizada como PDS, dividir 
a oposição e, sobretudo, 
estimular a formação de 
um grande partido de 
centro, moderado e con­
ciliador, que amortecesse 
os choques entre o gover­
no e a oposição. Esse 
partido seria o PP. 
Ma~ no choque com a 

realidade o plano espati­
fou-se. Na campanha 
eleitoral de 1982, o PP. 
vitima dos casuísmos do 
governo para favorecer o 

PDS, incorporou-st ao 
PMDB. A eleiçã9 foi ai.: 
tamente polaritàda entre 
góverno e oposição - so­
bretudo o PMDB. A 
oposição ganhou. Arran­
cou do PDS a maioria 
absoluta na Câmara Fe­
deral e o governo de dez 
Estados, entre eles os 
mais importantes do 
país. Fof outro golpe se­
rissimo na legenda ofi­
cial, que sempre sobrevi­
vera às custas das máqui­
nas do governo. 

DESGASTE 
O aprodrecimento do 

PDS se intensificou com 
o d<!senvolvimento da cri­
se em torno da sucessão 
de Figueiredo. Antes a 
escolha do general·pre~i­
dente era privativa das 
Forças Armadas, e os po­
Uticos governistas tinham 
apenas que dizer amém. 
Com a desagregação do 
regime esse esquema tor­
nou-se inviável. Mas os 
pêdessistas se dividiram 
em diferentes facções, ca­
da uma defendendo um 
"presidenciável,. E ga­
nhou vantagem quem pa­
gou melhor 7 o ambicio­
so deputad<r Salim Ma-
luf. , . 

Contudo o pior - pa­
ra o PDS - veio éste 
ano, com a campanha de 
massas pelas diretas-jâ. 
Os politicos governistas 
ficaram virtualmente en­
curralados pelo clamor 
popular. Urna parcela ex­
pre$siva - 55 depurados 
em 325 - votou a favor 
da emenda Dante de Oli­
veira. Os demais sofre­
ram desgaste irreparável. 
Na eleição para prefeito 
de Saptos, dia 3 último, o 
PDS despencou de 160/o 
para desprezíveis 30Jo do 
eleitorado. Estima-se 
que, hoje, só 50 dos de­
putados federais pedes­
sistas se reelegeriam. 

É nesse quadro mal­
cheiroso e decrépito que 
explode a crise, já anun­
ciada por alguns como o 
funeral do PDS. 

1 1970 1974 1978 

Grileiro, nepotista, 
um típico homem do PDS 

A renúncia do se­
nador José Sarney à 
presidência do PDS 
marca o declínio do 
homem que há 20 
an..os comanda a po­
lítica do Maranhão. 
Sua trajetória é ilus­
trativa da política 
que o regime militar 
promoveu e usou. 

r ELEITO PELO 
PAI 

Quando Sarney se 
iniciou nos mean­
dros da política, no 
Maranhão as elei­
ções eram decididas 
nos tribunais. Para 
se ter uma idéia, na 
chamada "Greve de .>i. 

1951", quando o ~ 
povo de São Luís le- ~ 
vantou-se contra a ] 
eleição fraudada Si 
que deu o governo .E' 
do Estado a Eugê- José Sarney: uma trajetória ilustrativa 
nio de Barros, o Tri­
bunal Regional Eleitoral foi 
queimado, como símbolo 
da corrupção. 

Filho de desembargador, 
foi mais pelas mãos do pai 
do que pelo voto popular 
que Sarney conseguiu ficar 
como suplente de deputado 
federal em 1958. Em 1962 
conquistou uma cadeira na 
Câmara Federal, auxiliado 
pelo senador Victorino Frei­
re, chefe da oligarquia local 
à época. 

O golpe de 1964, após 
atacar o movimento popu­
lar e democrático mara­
nhense, buscou vítimas no 
seio do todo-poderoso 
PSD, mas já encontrou Sar­
ney na UDN, com ligações 
com Magalhães Pinto - che­
fe civil do golpe. 

A oligarquia victorinista 
ruiu, dando lugar à oligar­
quia sarneyísta. No gover­
no, Sarney conseguiu o rea­
linhamento dos "coronéis" 
do interior, abriu estradas e 
promoveu a eletrificação, 
propiciando a penetração 
da grande empresa agrope­
cuária no campo. 

Uma política desastrosa 
para o povo: o Maranhão 
tornou-se um Estado ainda 
mais pobre, com o maior ín­
dice de analfabetismo do 
país (57o/o da população 
adulta). De receptor de 
mão-de-obra nordestina, 
transformou-se em Estado 
que expu ~a 

ranhão - um dos recordistas 
em conflitos de terra (l2la­
vradores assassinados só em 
84). 

O próprio Sarney é grilei­
ro. Tem um latifúndio ao 
lado da ilha de São Luís, a 
ilha de Curupu. Na fazenda 
Maguary, Santa Luzia, os 
posseiros lutam bravamente 
para expulsar o senador, e 
lá permanecem em cinco 
povoados. 
CONTROLE DO ESTADO 

Na máquina estatal pulu­
la o neopotismo. Membros 
da família Sarney, ocupam 
cargos de direção nas Cen­
trais Elétricas, no Conselho 
de Contas dos Municípios, 
no Patrimônio Histórico 
etc. Senador desde 1970, 
Sarney também controla to­
dos os cargos públicos fede­
rais no Estado. 

Somente nos últimos cin­
co anos a liderança de José 
Sarney começou a ser colo­
cada em questão por outros 
membros da oligarquia, co­
mo o senador Alexandre 
Çosta e o deputado federal 
Edison Lobão, ambos ma­
lufistas. 

A renúncia do senador ao 
cargo de presidente do 
PDS, pelo menos de ime­
diato, não o tira da frente 
da oligarquia maranhense. 
A família tem representan­
tes na Assembléia Legislati­
va. E a sua principal ambi-

~ 

O resultado porém foi ca­
tastrófico. Sarney pulou fora, 
Marchezan e Aloísio Alves en­
saiaram uma renúncia e quem 
se apresenta como grande be­
neficiado é Paulo Maluf. Na 
verdade, contudo, Maluf assu­
me a liderança de uma agre­
miação falida. 

... ~ 1 .... -~-•. ,.,.. d'l leger o dt.~utado fe­
deral José Sarney Filho go­
vernador do Maranhão, nas 
ele1çoes de 1986. (Luís Pe­
dro, deputado e tadual pelo 
Bloco Popular do PMDB) .. 

Porcentagem dos v o 
partido do governo 1 

para a Câmara Fede 
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"Dia do Barulho" na porta das fábricas pelas diretas-já, promovido pelos me(alúrgicos de São Paulo 

Questões candentes 
da. atuação sindical 

Este sábado, dia 16, o 
movimento sindical reali­
za em São Paulo sua Ple­
nária Nacional Unitária. 
Ali se fará o balanço e se 
traçará o rumo da ação 
dos sindicatos na luta pe­
las diretas-já. A reunião 
aumenta de importância 
dado o quadro político 
do pais, cada vez mais 
complicado. 

A questão sucessória é o 
nó principal deste quadro. 
Em torno dela, faz-se e des­
faz-se pactos como o de Mi­
nas, convocam-se e enter­
ram-se iniciativas como a 
prévia do PDS. A situação é 
de desarticulação no Planal­
to, divisão no PDS... e 
avanço na candidatura Ma­
luf. 

As oposições continuam 
a vacilar. Sem usar outra 
vez sua arma principal, a 
mobilização p0pular, imo­
bilizam-se. Surgem então as 
mais variadas idéias - can­
didato únicos, plebiscito, 
programa mínimo. Porém 
mesmo as que são justas 
não são concretizadas. 

Surgem, entretanto, sem­
pre obstáculos e senões 
quando se propõe a volta às 
grandes manifestações. Há 
muita discussão. Contudo 
não se conseguiu reagluti­
nar forças capazes de reto­
mar as mobilizações em 
grande escala que o povo 
dispõe-se a fazer e a luta 
por diretas-já exige. Alguns 
parecem esquecer que foi 
nos gigantescos comícios de 
janeiro-abril que as oposi­
ções se uniram, cresceram e 
se capacitaram para influir 
na crise sucessória. Este é o 
pano de fundo da Plenária 
~dia 16. 

Retomada da luta 
pelas diretas é 

a grande questão 

A realização da Plenária 
é em primeiro lugar um f'ato 
auspicioso. Artificialmente 
dividido por interesses me­
nores, de grupos, o movi­
mento sindical brasileiro só 
tem a ganhar em toda ini­
ciativa que busque recom­
por a ação unitária. A uni­
dade que se tem então é pa­
ra a luta e na luta, não em 
função de subserviências 
frente ao Ministério do Tra­
balho e à legislação sindical 
retrógrada, tampouco de 
exclusivismos ditos autênti­
cos, estimulados de fora, -

I' 

DE VISTA SINDICAl 
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material, política e ideologi­
camente - pela social-de­
mocracia e pela democracia 
cristã. Por isso, apesar das 
dificuldades, a ação unitá­
ria vai se impondo como o 
terreno em que o movimen­
to sindical exerce todo o seu 
poder e sua capacidade po­
lítica. 

Várias questões estão na 
ordem do dia e pedem posi­
ções claras no movimento 
sindical. A retomada da 
mobilização pelas diretas­
já, porém, deverá ocupar o 
centro da reunião. A vida 
mostrou que com as praças 
cheias o quadro evolui a fa­
vor dos interesses populares 
e sindicais - e contra os 
conchavos, acordos, enten­
dimentos ou outro nome 
que venham a ter as tentati­
vas de achar uma saída sem 
povo para o impasse atual. 

Depois do 25 de abril, os 
setores liberais tentaram de 
todo jeito achar uma área 
de entendimento com o Pla­
nalto e o PDS, esvaziando 
para isso qualquer tentativa 
de volta às ruas. Não deu 
certo. As fraturas nas altas 
esferas do poder, a piora 
das condições econômicas e 
sociais do povo, como Gua­
riba exemplifica, e a crise 
sucessória, agora agravada 
com o avanço de Maluf, 
apontam para a volta das 
mobilizações populares. 
São elas que podem recolo­
car nos trilhos a questão su­
cessória. 

O movimento sindical 
tem aí uma imensa respon­
sabilidade perante a nação: 
a de empenhar-se com todas 
as forças no retorno à mobi­
lização popular. Ele é uma 
força social considerável -
congrega mais de 7 mil enti­
dades classistas e milhões de 
trabalhadores em todo o 
país. Até agora, contribui 
positivamente para a cam­
pan~a por eleições diretas, 
mas ainda aquém de suas 
possibilidades, muito 
aquém mesmo. 

Pa.neata dos professores, Belo Horizonte: Sindicato presente 

É hora de os sindicatos 
tomarem iniciativas pró­
prias, intensificaram sua 
participação nos comitês 
pró-diretas e erguerem a voz 
em favor de novos atos pú­
blicos. De empenharem-se 
na organização prática des­
ses atos. De fazerem gestões 
junto aos partidos, gover­
nadores e parlamentares 
que estão engajados na 
campanha. De colocarem 
em movimento as categorias 
que representam, nas fábri­
cas, locais de trabalho e mo­
radia. De promover articu­
lações intersindicais para 
realizar ações em comum. 
De ajudar materialmente as 
diretas. 

Greve geral não 
é nem panacéia, 

nem aventura 

Uma das formas de luta 
que estará em debate na 
Plenária é a greve geral. As­
sunto da mais alta impor­
tância e relevo, deverá me­
recer uma discussão apro­
fundada. Uma greve geral, 
de um dia, contra o arrocho 
salarial e por diretas-já seria 
uma contribuição decisiva 
do sindicalismo brasileiro à 
continuidade da luta pela 
democracia. 

A greve geral não é, como 
querem alguns, uma pana­
céia que resolve todos os 
males. Coloca-se hoje como 
um passo a mais na marcha 
do povo rumo à liberdade; e 
uma forma de temperar as 
forças do proletariado e dos 
demais trabalhadores para 
outras batalhas que inevita­
velmente virão. 

Também não há por que 
ver na greve geral uma 
aventura, dos que só que­
rem "ver o circo pegar fo­
go". No longo combate dos 
brasileiros por liberdade, 
independência e progresso, 
as formas de luta decorrem 
essencialmente da resistên­
cia oposta pelos setores re­
trógrados. Hoje, o obstácu­
lo principal é um regime mi­
litar que, mesmo desgasta­
do e dividido, fez-se de sur­
do ao clamor pela democra­
tização e usa as vacilações 
na oposição para manobrar 
e postergar seu fim. Isso im­
põe não só a retomada, mas 
formas mais altas de ação 
do povo. É sob este prisma 
que se deve discutir e, caso 
haja condições, aprovar e 
deflagrar a greve geral. 

Outras questões estarão 
em pauta: a candidatura 
única das oposições; o pro­
grama mínimo deste candi­
dato; a realização de uma 
Convenção Nacional supra­
partidária, democrática e 
popular, na qual se referen­
de tal candidatura. A opi­
nião da Plenária sobre estes 
temas terá peso. 

Qualquer saída que não 
acate a vontade da imensa 
maioria, sintetizada no gri­
to "diretas-já", não será 
solução e sim complicação. 
O movimento !:>I ndical tem 
hoje a oportunidadt: históri­
ca, ímpar, de ajud.tr com 
decisão um novo auge do 
combate popular. F o que 
esperamos. 

~ 

A solução é suspender 
o pagamento da dívida 

Além de graves problemas 
politicos e sociais, uma questão 
econômica crucial atormenta e 
inferniza a nação: a dívida ex­
terna. Resultado de urna condu­
ta antinacional, irresponsável e 
submissa aos banqueiros inter­
nacionais, o problema precisa 
ser encarado como prioridade, 
por meio da suspensão do paga­
mento da dívida e do rompi­
mento dos acordos com o FMI. 

A política econômica brasi­
leira, no caso particular da dívi­
da externa, vive dominada e 
conduzida diretamente do exte~ 
rior pelos banqueiros, através 
do aumento das taxas de juros. 
Nos últimos 60 dias, houve uma 
aumento de 1,5 OJo na taxa - o 
que representou um acréscimo 
de 1 bilhão de dólares na nossa· 
já astronômica dívida. Todos 
os analistas econômicos afir­
mam que os juros continuarão 
a subir, nura verdadeiro roubo, 
uma agiotagem sem preceden­
tes. O mais grave é que o gover­
no brasileiro até agora não to­
mou nenhuma medida prática 
em defesa da nossa economia 
ameaçada, limitando-se a tími­
das notas de protesto. Esta ati­
tude covarde e claudicante do 
governo é a causa fundamental 
da crise que vivemos. 

Ao depor na CPI da dívida, o 
diretor da área externa do Ban­
co Central, Madeira Serrano, 
admitiu que houve um aumento 
de 16 bilhões de dólares na des­
pesa do país com juros entre 
1973 e 1982. Segundo cálculos 
da Associação Nacional dos 
Bancos de Investimento, o Bra­
sil pagou nos últimos quatro 
anos um custo adicional de 20 
bilhões de dólares com encargos 
financeiros da dívida, provoca­
dos pela elevação dos juros no 
mercado internacional. Tam­
bém a deterioração das relações 
de troca entre o Brasil e o mun-

OPINIÃO 
PARLAMENTAR 
Aldo Arantes 

do industrializado gerou verda­
deira sangria. Entre 1977 e 
1982, houve uma redução de 
50% no poder de compra das 
exportações bras~leiras: para 
obter o mesmo volume de dóla­
res tivemos de passar a exportar 
o dobro de mercadorias. 

Essa situação deriva de uma 
decisão unilateral dos banquei­
ros e grandes conglomerados 
internacionais, para jogar o 
ônus da crise do petróleo sobre 
os países dependentes. E o go­
verno brasileiro tem se submeti­
do. Numa posição covarde e 
antinacional, aceita as imposi­
ções absurdas do FMI, levando 
o país à recessão, à fome e à mi­
séria. 

Chegou a hora 
de dar um Grito 

de Independência 
É claro que a crise brasileira 

tem relação com a crise interna­
cional. Porém as autoridades 
do país procuram fugir de suas 
responsabilidades ao colocar 
toda a culpa nos fatores exter­
nos. Antes argumentavam que 

.Exportações brasileiras: o dobro de mercadorias, pelo mesmo preço 

o responsável pela crise era o 
petróleo. Agora dizem que são 
as altas taxas de juros. Na ver­
dade, os fatores externos in­
fluem, porém a amplitude das 
suas consqüências está determi­
nada pelas medidas de defesa 
tomadas pela economia brasi­
leira. No caso do petróleo, o 
Brasil não se preparou para 
conquistar a auto-suficiência, 
optando por uma dependência 
extremada, além de adotar uma 
política de transportes irrespon­
sável, que relegou as ferrovias e 
hidrovias ao abandono, canali­
zando todo esforço para o 
transporte rodoviário como 
forma de assegurar mercado 4 
para as multinacionais. 

Em relação às taxas de juros 
internacionais, o governo brasi­
leiro também foi irresponsável. 
Há muito que vem adotando 
uma criminosa política de endi­
vidamento, pelo montante ab­
surdo dos empréstimos em 
moeda a juros flutuantes. 

A irresponsabilidade e a polí­
tica antinacional do regime che­
garam a tal ponto que, no me­
morando técnico anexado à car­
ta de intenções enviada ao FMI, 
as autoridades brasileiras con­
fessaram que em 30 de junho de 
1983 as reservas do país esta­
vam no vermelho, abaixo de ze­
ro. Isto é grave considerando-se 
que, no dizer de Celso Furtado, 
"não pode existir soberania se 
não houver reservas''. 

Esta situação não pode conti­
nuar. Chegou a hora de um 
novo Grito de Independência. 
Não é possível aceitar passiva­
mente a fome, a miséria, o de­
semprego de milhares de traba­
lhadores, a destruição do par­
que industrial brasileiro, en­
quanto os banqueiros interna­
cionais nos fazem de marione­
tes. Ao mesmo tempo em que as 
multinacionais pressionam para 
entrar na área da informática, 
os bancos das grandes potências 
exigem maiores facilidades para 
operar no país e uma funcioná-
ria subalterna do Fundo Mone­
tário Internacional tem mais 
autoridade que o Congresso 
Nacional para averiguar a situa- ' 
ção da economia brasileira. ) 

Chega de tanta humilhação. 
Tomemos uma decisão sobera­
na, suspendendo o pagamento 
da dívida externa até que o país 
retome o seu desenvolvimento e 
o povo possa discutir o real al­
cance desta dívida. 

Porém nada disso será possí­
vel com um governo que não 
tem disposição nem coragem de 
enfrentar os grandes grupos es­
trangeiros. Somente um gover­
no escolhido pelo povo será ca­
paz e terá autoridade política e 
moral para tomar esta çlecisão. 
Diretas-já e suspensão do paga­
mento da dívida externa-já são 
os objetivos centrais da luta do 
povo brasileiro nos dias atuais. 

Olinda e Recife 
realizam novos 
atos pró-diretas 

Errata 

Dois comícios pelas diretas to­
raro realizados em Pernambu­
co: dia 9, no bairro de Ouro 
Preto, Olinda, convocado pela 
Associação de Moradores, Co­
mitê Pró-Diretas e Cecop, com 
a presença de 2 mil pessoas; e 
dia 1 O, no Largo da Casa Ama­
rela, Recife, com a participação 
de 3 mil populares. Os atos de­
monstraram o desejo de reto­
mada da campanha pelas dire­
tas pelos pernambucanos. Con­
juntos musicais (Wíltom Ro­
semberg e Seu Conjunto fize­
ram o lançamento do disco 
"Serenatas da América"), qua­
drilhas juninas e muita alegria 
deram o tom do comício de Ou­
ro Preto. 

No Largo da Casa Amarela, 
políticos como Jarbas Vascon­
celos, Miguel Arraes, Marcos 
Freire, Marcus Cunha, o depu­
tado estadual Luciano Siqueira 
e Alanir Cardoso, da Comissão 
pela Legalidade do PC do B, 
discursaram em defesa das dire-
ta -·á, nd nand ol' i 
Eleitoral. pulares 
d mpar 

faixas car 
•taf*l~ da r de p 
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No artigo "PMDB decide reto­
mar as mobilizações populares", 
publicado na edição passada, um 
erro gráfico provocou a supressão 
de um parágrafo que mutila o con­
teúdo das declarações do deputado 
Francisco Pinto, prestadas à TO. 

Após "Só através delas (as mobili­
zações) é que conseguiremos con­
quistar as diretas e romper a in-

JF~filill@~íolfi@~ 
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transigência do governo", le1a-se: 
"O parlamentar baiano não con­
corda, porém com a tese de subme­
ter toda a tática oposicionista atual 
à recusa, a priori, em comparecer 
ao Colégio Eleitoral, defendida 
por um grupo minoritário. 

"Segundo o deputado Chico 
Pinto, os que apóiam esta tese ... " 
etc. 

O trotsquismo - corrente 
política contra-revoluclo· 
nária: artigo do veterano di­
rigente comunista João 
Amazonas criticando, de 
um ponto de vista marxis­
ta-leninista, as teorias fal­
sas de Trotsky e seus se­
guidores. 
Em defesa da liberdade: 
discurso histórico de Mau· 
rfcio Grabois contra a cas­
sação dos mandatos dos 
deputados comunistas em 
1948. 
O papel social da arte pro· 
gressista: informe do emi­
tente teórico marxista-leni­
nista Andrei Zhdanov, 
companheiro de Stálin, no 
curso de um amplo debate 
na União Soviética, no ime­
diato pós-guerra, sobre a 

Pedidos à Editora Anita Ga· 
ribaldi ltda., com envio de 
cheque nominal no valor de 
Cr$ 2.000,00. 
ATENÇÃO: Novo endereço da 
Editora Anita Garibaldi - Av. 
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Diante do impasse político atual, fortalece-se 
a idéia de convocar uma Assembléia Constituin­
te. O governo, para sabotar esta exigência, tenta 
aprovar o tal "emendão" de Figueiredo no Con­
gresso. Certos setores da oposição burguesa en­
saiam apresentar a Constituinte como uma alter­
nativa às diretas-já. O proletariado defende as 
diretas-já, o fim do regime a convocação de uma 
Constituinte livre e soberana. 

LIBERDADE POLÍTICA 

Quanto à importância desta palavra de or­
dem, básica para a concretização das liberdades 
democráticas, Lênin esclarece: "Quem quiser 
chegar ao socialismo por outro caminho que não 
seja a democracia política, chegará inevitavel­
mente a conclusões absurdas e 
reacionárias ... Tentai organizar centenas de mi­
lhares de operários em toda a Rússia, difundir 
entre milhões a simpatia pelo vosso 
programa ... vereis imediatamente que alcançar 
esta organização, difundir esta educação socia­
lista, depende da realização mais completa possí­
vel das transformações democráticas". 

Ao mesmo tempo que chama atenção para a 
necessidade das conquistas democráticas, Lênin 
adverte a classe operária para as limitações da 
burguesia que, pressionada pelas massas, "cami­
nha coxeando atrás da revolução". Mesmo 
quando eleva o alvo de suas palavras de ordem, 
visa a "alguns graus abaixo do que realmente 
exige a verdadeira luta revolucionária e a verda­
deira liberdade''. No caso atual, imprensada en­
tre a ditadura e o ascenso das forças populares, a 
oposição burguesa tende para a con~iliação, 
buscando um acordo com o poder dommante. 

COMO CONVOCAR 
Cabe então o alerta de Lênin: ''As palavras 

que falam de 'urna Assembléia Constituinte elei­
ta por todo o povo' serão vazias se esta Assem­
bléia, tendo em vista as condições reais existen­
tes, durante as eleições e a agitação eleitoral, não 
for capaz de expressar a vontade do povo e se 
não tiver força necessária para constituir, por si 
e perante si, a nova ordem. O centro de gravida­
de desloca-se, agora, da convocação da Assem­
bléia Constituinte para os métodos que se em­
pregam para a convocar". (grifo meu) 

Assim, a palavra de ordem diretas-já não pode 
ser substituída por Constituinte-já. Uma assem­
bléia convocada pelo governo atual, sob a legis­
lação antidemocrática em vigor - basta falar da 
Lei de Segurança Nacional - só poderia resultar 
numa farsa. No máximo a oposição burguesa 
conseguiria alguns recuos dos atuais detentores 
do poder, deixando o povo de fora. Seria um 
conchavo entre as elites, que sempre entram em 
cena qL lndo os trabalhadores se levantam em 
luta. 

() 

NOVO GOVERNO 

A mobilização das massas, nas fábricas, nos 
bairros, nas fazendas, nos povoados, e nas ruas 
- dando mais vigor aos grandes comícios e pre­
parando a greve geral - é que pode empurrar a 
frente única democrática rumo a uma Consti­
tuinte de fato soberana. Para isto, ela terá que 
ser convocada por um novo governo, que repre­
sente as correntes democráticas e o movimento 
popular. 

E de se prever ainda que surja nas forças po­
pulares a velha dúvida: lutamos pelas diretas-já 
ou pela Constituinte? Pelas duas coisas, que se 
complementam. Pelas diretas-já como forma 
concreta para pôr abaixo o regime militar e con­
quistar um governo democrático. Por uma 
Constituinte convocada por um governo que ga­
ranta a mais ampla liberdade política, liberdade 
de organização para todos os partidos políticos e 
liberdade de agitação das mais diversas platafor­
mas. (Rogério Lustosa) 

OPINIÃO 

Lênin e a imprensa 

S ó pode despertar alegria e entusiasmo o 
avanço dos jornais de fábrica para 
quem, como a Tribuna Operária, defen-

de o presente e o futuro das massas trabalhado­
ras. Lênin, o grande mestre da imprensa proletá­
ria, já sublinhava: ''As revelações sobre a vida 
das fábricas são necessárias e importantes, isso 
reconhecemos melhor do que ninguém". 

O lider da Revolução Socialista de Outubro 
demonstrou também porque dava priori­
dade número um à existência de um jor-

nal político nacional. Mostrava que, "para co­
nhecer a si própria, de fato, a classe operária de­
ve ter um conhecimento preciso das relações re­
cíprocas de todas as classes da sociedade com­
temporânea, conhecimento não só teórico mas 
fundamentado na experiência da vida política." 

Lênin explicava ainda, com um exemplo vivo 
e compreensível, a relação entre o jornal de todo 
o pais e o trabalho local do movimento operário. 
"A elaboração de um jornal político para toda 
Rússia - dizia - deve ser o fio condutor. 
Quando os pedreiros colocam em diferentes 
pontos as pedras de um enorme edifício, de li­
nhas absolutamente originais, esticam um fio 
que os ajuda a encontrar o lugar justo para as 
pedras, que lhes indica o objetivo final de todo o 
trabalho, que lhes permite colocar não apenas 
cada pedra, mas até cada pedaço de pedra que, 
cimentado ao que o precedeu e ao que o sucede, 
formará a linha definitiva." 

E stas palavras, do livro "Que Fazer?", de 
1902, guardam,entretanto,enorme atuali­
dade para se compreender a relação en-

tre os diferentes órgãos da imprensa operária no 
Brasil de hoje. 

jornal dos 
operários da 
mafersa 
m3 abril/84 

Mafersa · 1.150 metalúrgicos 
"O primeiro jornal dos operários da Mafersa foi 

lançado em 1981. Estávamos em Juta contra a privati­
zação da Mafersa, que é estatal. Nas várias reuniões a 
gente viu que precisava formar uma consciência operá­
ria. Daí surgiu a idéia d'O Trem, que falava dos nossos 
problemas internos, tinha uma página dedicada ao 
Sindicato, outra à política. A partir da experiência da 
Mafersa, que era a fábrica mais organizada da região, 
a idéia se espalhou. 

"Tínhamos vários problemas, o convênio médico, a 
venda da empresa. Tínhamos que espalhar nossas opi­
niões para toda a fábrica e isso só com um jornal. Reu­
nimos a turma e demos responsabilidades, cada um fi­
cou de fazer uma matéria, mesmo tendo dificuldade. 
Para arrecadar dinheiro não pass;:}mos lista, pois o 
pessoal tem mede de assinar papel. lamas nos amigos, 
falando que o jornal ia custar tanto, e todo mundo 
contribuiu. 

"Depois houve uma desarticulação, com a demissão 
de ativistas, inclusive de cipeiros que tinham estabili­
dade. Agora a coisa está melhorando de novo. O ter­
ceiro número, este ano, saiu melhor. Veio com mais 
denúncias, críticas aos chefes que são puxa-sacos dos 
patrões. O pessoal se interessa, o fato de citar nome 
dos puxa-sacos chama muita atenção. 

"Devido à repressão interna, a distribuição do jor­
nal é feita por fora, por amigos. Por dentro, por mais 
bem feita que seja a distribuição não consegue atingir 
o conjunto da empresa, se você quiser atingir fatal­
mente é descoberto. Daí vem a demissão, a maior ar­
ma do patrão. Mas à medida que a gente avança, vai 
ficando mais forte. Nosso objetivo é discutir O Trem 
seção por seção, organizar ao máximo os companhei­
ros, até a gente legalizar a Comissão de Fábrica. De­
pois nós vamos exigir que as reuniões sejam feitas den­
tro da fábrica e o jornal será entregue seção por seção 
pelos companheiros da Comissão que terão estabilida­
de. 

"A contribuição financeira é um avanço. O próprio 
companheiro tem que contribuir, é uma forma dele 
participar, se sentir responsável pelo jornal. Ele dá Cr$ 
100, Cr$ 200 e já se sente dono do jornal. 

"Depois do jornal a repressão aumentou. A chefia 
passou até a apontar o banheiro que cada um devia 
usar, para evitar rodinhas. Mas nós não vimos um jor­
nal jogado fora. Todo mundo levou para casa. 

~DIMÃ 
N JORNAL DOS OPERÁRIOS DA ERIEZ 

JORNAl DOS ll'lliluos DA MOTDWIO N.l &81111 
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Nós operárias' que levantanos àa madrugada, qup r.e-
roranos na periferia 

Motorádio • 800 metalúrgicos 
"A Motorádio é uma multinacional japonesa e não 

dá liberdade alguma. Até há pouco nós não tínhamos 
nenhuma organização e quando vimos o jornal da Ma­
fersa vimos que ele é uma maneira dos operários se co-

. municarem, denunciarem os problemas, os atrasos 
constantes de salários, a discriminação e humilhação 
das mulheres. 

"No primeiro número a gente fala da importância 
da CIPA, que até aquele momento era feita pelo 'Co­
légio Eleitoral' dos patrões. Eles mesmos escolhiam. 
Com a ajuda do jornal conseguimos uma vitória na 
·ciP A, elegemos companheiros comprometidos com 
nossa luta. Vimos que o jornal é uma importante ar­
ma, que nós não podemos mais deixar de usá-la. 

"O primeiro número foi bem mais difícil de sair. 
Não tinha dinheiro, nem matéria. não tinha organiza­
ção. Já o segundo foi mais fácil. Nós já fomos nas pes­
soas certas. Deles depende a contribuição, a elabora­
ção. 

"O patrão não gostou. Disse que quando distribuí­
rem o segundo número vai chamar a polícia. Isto mos­
tra que o jornal é importante: aquilo que é ruim para o 
patrão é bom para o peão. 

"Depois do jornal a situação começou a melhorar, 
até greve a gente já fez. Depois de 21 anos de existência 
no Brasil, foi a primeira vez que a Motorádio parou, 
devido ao atraso de pagamento. Com a greve o paga­
mento saiu na hora e aumentou nossa força. O pessoal 
quer que o jornal também diga o que é pra gente fazer 
caso atrase novamente o pagamento. Quer saber como 
agir. 'Se atrasar o pagamento nós vamos parar de no­
vo' - esta vai ser a orientação. 

"Antes o diretor do Sindicato na área vinha à porta 
da fábrica, convidava para as reuniões e nunca ia nin­
guém. Agora tem participado mais gente. Tudo isto 
com~çou depois que saiu o jornal, o que mostra que é 
a melhor arma que a gente já encontrou. O jornal pe­
gou na fábrica." 

O PARAFUSO 
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Mapri • 1.700 metalúrgicos 
"Desde 1982 nós conversamos com vários compa­

nheiros, arrecadamos dinheiro, mas o jornal não saiu. 
Pegar o dinheiro é o mais fácil, tem tanto problema 
que o pessoal quer ver denunciado ... Para fazer as ma­
térias já é mais difícil, ninguém tem prática. Agora, o 
primeiro jornal saiu e foi um sucesso em toda a fábri­
ca, que cobra o segundo número. Hoje já tem pessoas 

Erl"ez . 400 meta lu' rgiCOS que topam dar até Cr$ 2 mil para financiar o jornal. 
"O pessoal ajuda com dinheiro, mas tem medo de 

"Também deu muita discussão sobre a importância fazer as denúncias, ficar visado. O nosso jornal só saiu 
das eleições diretas-já. O pessoal da fábrica é muito porque a gente já tem um trabalho dentro da fábrica, 
politizado, não tem um a favor deste governo, e a ma- tem muitos amigos. O pessoal confia na gente, sabe 
téria sobre as diretas-já causou grande discussão." que a gente não caiu depára-quedas, não quer fazer ne-

"Quando surgiu o jornalzinho da Mafersa, senti- nhuma aventura. Daí ele dá o dinheiro, faz as denún­
mos a importância do instrumento e daí lançamos O cias, tudo às escondidas. A própria situação, com o 
Imã. Não foi um negócio feito na marra. Na época nós desemprego ameaçando as pessoas, põe medo. A única 
vivíamos um processo rico no interior da fábrica, tra- forma de driblar o problema é ter amigo na empresa. 
vando lutas contra alguns problemas e pela eleição da "Tudo é feito em silencio: nos reunimos depois do 
CIPA. o Imã contribuiu muito. Por falta de experiên- trabalho, cada setor coloca seus problemas, dividimos 
cia e organização, não continuamos. O pessoal vivia o trabalho. É preciso muita paciência. Até a diferença 
reclamando, perguntando quando ia sair 0 próximo. dos horários, os turnos, atrapalha nossas reuniões. 
Agora, nós lançamos o terceiro número. "Como foi o primeiro número d'O Parafuso, ainda 

"No início nós reunimos apenas três operários. O não deu para sentir a reação. Ela não foi imediata por­
dinheiro para 0 primeiro número saiu do bolso destes que o pessoal tem receio de falar e entregar o ouro ao 
três. Depois muita gente quis contribuir com o segun- bandido. Outro dia, na hora do café, vieram perguntar 
do número, queria fazer denúncias contra chefes, falar o que eu achei e eu não falei nada, receoso da delação. 
das coisas erradas na firma. Daí vários já deram di- Agora, apesar de ninguém elogiar está todo mundo es­
nheiro e cobraram a saída do jornal. A gente conversa- perando pelo segundo. 
va com os amigos, boca em boca. Se abrisse mais, cor- "Como tinha uma denúncia sobre o ambulatório, 
ria o risco do chefe descobrir e o jornal não sair. você vê o pessoal comentar: 'O Parafuso deu uma 

"Na feitura das matérias participam menos pessoas, apertadinha de leve, tem que apertar com mais força 
o pessoal tem dificuldade de escrever. Nós fizemos vá- para ver se os médicos criam vergonha'. Poucos dias 
rias discussões. Muitas denúncias foram colhidas, mas depois houve uma melhora, o que animou o pessoal. 
nós também tivemos o cuidado de confirmar, ver se lsto deu uma idéia de vitória, deu maior respaldo para 
era isso mesmo. Senão o pessoal vê que há mentir s e o jorna ganhou ive p 
não acredita mais. .---=e• o JOrnal den ro da c e 

"O que o pessoal gosta mesmo é ver denúncias as Avançou nossa or aniz 
sujeiras, mas a gente ainda tem pouca experiência p ra junt o Sindic to, 
pegar as denúncias. Conforme o jornal for traze1 do d~~ií:~: 
mais operários, daí vai ficar quente, bom. Saiu na 
matéria sobre insalubridade no trabalho que ince Iti­
vou o pessoal a participar das reuniões para discut' o 
problema." 

Os jornais de fábrica que começam a· 
aparecer em algumas importantes empre­
sas metalúrgicas de São Paulo são uma 
arma importante do movimento operá­
rio. Sua experiência, ainda pequena mas 
rica em ensinamentos, mostra como eles 

· ajudam a enfrentar a feroz opressão 
patronal que impera dentro das empresas 
criando uma realidade nova. 

Os jornais de fábrica são quase tão anti­
gos quanto a grande indústria. Existem no 
mundo inteiro. No Brasil, ganham força 
sempre que o avanço da luta operária e a 
situação política permitem. Mesmo depois 
do golpe de 1964, em 1967-68, surgiram 
vários deles em Belo Horizonte e Conta­
gem, São Paulo, ABCD, Osasco e outras 
áreas industriais. Morreram nos anos te­
nebrosos do Ato-5 porém brotaram de no­
vo após a safra grevista de 1978. Hoje 
existem vários além dos que citamos neste 
artigo. Cada jornal surge de uma realida­
de própria, mas há também pontos em co­
mum. 

CHOQUE DE CLASSES 

A fábrica é a célula básica do capitalis­
mo. Ali os operários ganham o pão-de-ca­
da-dia, e ao fazê-lo produzem a mais-valia 
- a parte do trabalho que não é paga ao 
trabalhador. Ali se opera, desta forma, o 
aparente milagre do lucro - razão de ser 
do capitalista. 

É também na fábrica que se dá o cho­
que direto entre o capital e o trabalho. O 
interesse patronal é aumentar ao máximo 
a taxa de mais-valia e a massa de lucros. 
Os trabalhadores resistem. Assim, o mo­
vimento operário nasce das fábricas. Por 
isto um sindicato só é forte quando tem 
alicerces bem fincados nas empresas; e um 
partido autenticamente operário precisa 
estar plantado dentro delas. 

Para os patrões isso é intolerável. Pela 
lógica deles, já que a empresa lhes perten­
ce tudo que acontece nela depende da sua 
vontade. Vigora nas fábricas uma verda­
deira ditadura contra os operários, que 
passam dentro delas boa parte de sua exis­
tência. ''Dentro da fábrica os chefes im­
põem um clima de medo" - atesta um 
trabalhador da Mapri. 

SÓ PRODUZIR 

Para o patrão, o operário ao menos 
quando está na fábrica, só "tem direito" 
de produzir. Não pode trocar idéias, ler, 
lutar nem pensar durante o tempo em que 
sua força de trabalho foi vendida a ele, 
patrão. 

É evidente que tal ponto de vista se cho­
ca com os interesses mais·elementares dos 
operários. Surge daí uma luta inconciliá­
vel, de classe, que tem momentos mais ou 
menos agudos mas não pára nunca, por li­
berdade dentro da empresa: pelo direito 
de opinião, expressão, reunião; pela cria­
ção, reconhecimento e livre atividade das 
comissões de fábrica; pelo acesso do sindi­
cato à empresa; contra as perseguições, 
transferências e demissões arbitrárias de 
ativistas operários. 

O jornal de fábrica joga um papel de 
peso nesta luta. Primeiro porque escapa 
do ccntrole patronal. Pode surgir de uma 
mobilização intensa, como na Mafersa, 
ou da iniciativa de uns poucos trabalh~o­
res como na Eriez. Além disso, é por si só 
um eficiente organizador. Transforma os 
laços espontâneos, baseados na amizade, 
num início de organização. 

MAIOR CONSCIÊNCIA 

A coleta de dinheiro, de denúncias, a dis­
cussão sobre o quie deve sair no jornal, o 
conteúdo e a forma dos artigos, a distri­
buição, os debates que surgem - tudo is­
so compõe um ciclo. Quando ele se repete 
duas, três, muitas vezes, aumenta o nível 
não só de consciência mas também de or­
ganização e de luta. Na Motorádio acon­
teceram duas greves depois que A Rádio 
Operária foi lançada; e mais de 60 meta­
lúrgicos foram organizados da empresa 
para o comício do Anhangabaú pelas elei­
ções diretas. 

Não é fácil fazer o jornal, sobretudo o 
primeiro número. Os operários da Magri 
contam como foi duro escrever os artigos. 
Ninguém tinha prática. Mas as idéias 
quando estão no papel também se organi­
zam, ficam mais claras. E ao chegarem ao 
leitor se transformam em força, em luta. 

Os patrões costumam se enfurecer com 
o jornal. A ditadura na fábrica mostra as 
garras, como na Eriez: "Os chefes não 
aceitam conversas, rodinhas, mesmo dos 
cipeiros. Nunca teve guarda dentro do ba­
nheiro e agora tem. pie fica espiando até o 
cara amar an o. htrmi ante" -

m operário. Mas 1sto é compensado de 
o re pelos resultados positivos. "Eu 

paro a repercussão do jornal- avalia 
1 trabalhador da Mafersa - à repercus­

que teria se o Con'nthians fosse cam­
peão. Você vê a peãozaclft lando: 'Cui-

r u I a 1 -

o que voce uve e a c e Ia pisa na ola . 
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sServidores param contra o arrocho 
A quase totalidade do fun­

cionalismo público federal do 
Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina está em greve. O mo­
vimento paredista poderá se 
alastrar para outros Estados, 
pois diversos setores dos servi­
dores já estão paralisados na­
cionalmente. Professores e 
servidores das universidades 
federais autárquicas foram os 
primeiros a parar. há um mês. 

No dia 12 de junho, houve ma­
nifestações dos grevistas em vá­
rios Estados. Em Brasília, pro­
fessores, funcionários e médicos 
residentes fizeram uma passeata 
com faixas e cartazes, do Con­
gresso Nacional até a porta do 
Ministério da Educação e Cultu-

,ra (MEC). Na volta, os grevistas 
e parlamentares foram intercep­
tados por tropas da PM. Nomes­
mo dia, em Porto Alegre, cerca 
de 1.200 servidores federais que 
estão paralisados em todo o Es-
'tado queimaràm em um ato pú­
blico um boneco de Delfim Netto 
e desenhos da ministra Esther 
Ferraz, e pediram "Diretas-já". 
Em São Paulo, 200 médicos resi­
dentes fizeram manifestação em 
frente à Assembléia Legislativa. 

' Os vários setores do funciona­
~1lismo público têm como princi­
' pai ponto de suas reivindicações 
0 a luta contra o achatamento sala-
0rial, que aumentou no ano passa­
J·do com as medidas de arrocho 
jpreconizadas pelo FMI. Enquan­
-· to a inflação expurgada de 1983 
.;foi de 1710Jo, os servidores fede-

rais tiveram um reajuste de ape­
_1nas 65% em janeiro último . 
• Diante da insensibilidade do go­
~ vemo federal às suas reivindica­
lições, os funcionários optaram 
•. pela greve. Os primeiros a parali­
ll saro trabalho foram os professo­
- res das universidades federais au­
. tárquicas (veja box). 
J, 

Nem todos os setores do fun­
cionalismo público federal mos­
traram a mesma organização e 
mobilização dos funcionários 
das autárquicas. Somente no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e 
interior do Paraná, a greve atin­
giu praticamente a totalidade da 
categoria. Os postos do Inamps 
de 44 municípios do interior gaú­
cho e os 14 da capital estão para­
dos. Em Florianópolis, diaria­
mente são feitos piquetes nas 
portas das repartições. Em São 
Paulo, houve uma assembléia dia 
9, na qual se acertou nova assem­
bléia para dia 15 e se discutiu 
uma paralisação no dia 19. 

Esse é o terceiro grande movi­
mento envolvendo os servidores 
federais nos últimos anos. As 
principais reivindicações agora 
são: reposição salarial de 64,8% 
a partir de janeiro e reajuste se­
mestral com 100% do INPC. 
(das sucursais) Assembléia em São Paulo avaüa as condições para a greve 

l 
- ) 

c 
(i 
Cresce luta por democracia na Unesp 
Estudantes e professores da 

Unesp- Universidade Estadual 
Paulista - realizarão durante as 
férias o I Congresso Universitá­
rio, prosseguindo a luta que já 

• dura 6 meses pelo empossamento 
cde Wíllian Saad Hosne, o reitor 
')eleito democraticamente no final 
~do ano passado. A mobilização 
-._vem crescendo e já passou por 
~manifestações públicas nas 13 ci­
,dades onde há escolas pertencen­
utes à Unesp, caravanas a São 
,. Paulo, ocupação da reitoria e de 
. diversas diretorias, e greve. 

A eleição direta de reitor por 

professores, funcionários e alu­
nos, os três setores que compõem 
a Universidade, coloca em xeque 
um dos sustentáculos da política 
reacionária do regime para o en­
sino superior: o direito concedi­
do exclusivamente ao presidente 
da República (ou ao governador 
do Estado) de nomear o dirigente 
máximo universitário. 

Das três universidades públi­
cas de São Paulo, a Unesp é a 
mais antidemocrática e estagna­
da: mais da metade dos 36 mem­
bros do seu Conselho Universitá­
rio, uma espécie de Poder Legis-

!ativo, é nomeada pelo reitor, 
que, assim, detém, o controle ab­
soluto. Não há nenhum aluno 
neste órgão, contrariando a pró­
pria lei federal. Representando a 
"sociedade" participam mem­
bros das federações patronais da 
Indústria, Comércio e Agricultu­
ra. Inúmeros professores foram 
demitidos e alunos expulsos por 
"inquéritos administrativos". 

No ano passado, explodiu a lu­
ta pela democratização. Em vá­
rios campi, desenvolveram-se 
processos de eleição direta para 
reitor, nunca respeitados pela 

reitoria; estruturou-se um fórum 
da Unesp, reunindo professores, 
estudantes e funcionários; foi re­
construído o DCE, que levou o 
nome da ex-diretora da UNE He­
lenira Rezende, assassinada no 
Araguaia. Em novembro, 
realizaram-se eleições diretas pa­
ra reitor, saindo vitorioso o pro­
fessor Saad, cientista de renome. 

O Conselho Universitário, 
bastante aferrado ao poder e 
avesso a qualquer .mudança de­
mocrática, não incluiu seu nome 
na lista sêxtupla enviada ao go­
vernador, preferindo professores 
sem qualquer expressão. Foi a 
gota d'água para a greve, que 
permenece até hoje. Embora se 
dispondo a ouvir as reivindica­
ções da comunidade, o governo 
do Estado hesitou em adotar 
postura decidida ao lado da de­
mocracia. A vacilação terminou 
com o empossamento, como rei­
tor provisório, de Manuel Nunes 
Dias, elemento ultra-reacionário. 

lA polícia não intimidou os alunos da Unesp, que prometem prosseguir a mobilização 

Esse desfecho indesejável e im­
previsto agitou a comunidade, 
que soube sempre lutar de forma 
ampla, tratando de isolar os ver­
dadeiros responsáveis pelo im­
passe, as leis arbitrárias do regi­
me e seus executores na Unesp: 
reitoria e Conselho Universitá­
rio. Com o Congresso, estudan­
tes e professores preparam-se pa­
ra discutir um programa para a 
universidade a ser colocado em 
prática pelo próximo reitor. (An­
tônio Martins, vice-presidente da 
UEE-SP) 

Mutuários nio aceitam aumento de 191°/o 
A Federaçâo das Associações 

-de Moradores do Rio de Janeiro 
-- Famerj - está convocando 
•todos os mutuários a, novamen­
lte, moverem ação na Justiça para 
.que o índice, que irá reajustar a 
trnaioria dos contratos a partir de 
-1? de julho, seja igual ao aumen­
lto de salário de cada mutuário. 
. Tal reajuste será em torno de 
d 91%, segundo anúncios ofi­
~iais. Assim, um trabalhador que 
.ganha CrS 200 mil por mês, ten­
do uma prestação de CrS 50, terá 

.de pagar CrS 145 mil! 

? AUMENTO DE 
PROCESSOS 

[ "Cerca de 32 mil pessoas en-
traram na Justiça do Rio contra 

-o reajuste do ano passado. Este 
i'ano esperamos pelo menos o tri­
f.JJIO de processos", diz o assessor 
·jurídico da Famerj, Paulo Sérgio 
cda Costa Martins, que acrescen­
-ta: "Calculamos existirem 160 
·mil processos em todo o país. 

Até agora estamos ganhando. 
Nossa ação não é apenas jurídi­
ca. Ela tem fundamento político. 
O que os mutuários querem é 
uma nova política habitacional". 

No dia 29 de maio, Dia Nacio­
nal de Protesto dos Mutuários, 
cerca de 5 mil pessoas 
concentraram-se defronte ao 
prédio do Banco Nacional da 
Habitação, no Rio. "Não aceita­
mos a política ditada pelo FMI" 
-disse na oportunidade o presi­
dente da Famerj, Jô Resende, 
prosseguindo: "O país tem um 
déficit de mais de 6 milhões de 
habitações, enquanto que os es­
peculadores mantêm mais de 250 
mil casas e apartamentos fecha­
dos. Milhares de famílias, talvez 
a maioria da população, vivem 
em habitações sem as mínimas 
condições de saneamento. Os re­
cursos dos trabalhadores, do 
FGTS, são usados para acober­
tar escândalos financeiros. Quem 

está pagando os rombos da Has- presidente da Famerj e incentiva­
pa, Delfin e Economisa não são dor de diversas associações de 
os especuladores, mas o povo". moradores da Baixada Flumi-

Outro diretor da Famerj, Már- nense, defende a transformação 
cio Franco, explica que "dos 4,5 ,do BNH em entidade social, com 
milhões de mutuários que exis- eliminação dos atravessadores 
tem em todo o país, mais de 600 (agentes financeiros) e conse­
mil estão com suas prestações em quente redução das taxas de ju­
atraso há mais de seis meses. A ros. Ele acha que caberia ao 
política anti-social da habitação Congresso Nacional a responsa-' 
faz parte do sistema autoritário, bilidade de fixar a política habi­
centralizador e elitista em vigor. tacional para o país: "É impor­
O uso do solo, as prioridades de tante que a política habitacional 
investimentos, a autonomia dos seja formulada e controlada dire­
municípios, a descentralização tamente pelo povo, através de 
da administração pública e a elei- suas associações de moradores. É 
ção direta-já são questões que se necessária e urgente a revogação 
relacionam com o problema d I g·~l ··o to rit' ri u 
habitação. A busca de soluç 'es mltc · ç dcspcJO~!il!!!~ 
para estes problemas revela a t·_..,- ,..;n;or em qu o mora 
cessidade de profundas mud n mplo trelto de efcs 
ças na estrutura social, econôr u r a d qua 
ca e política". e ga antia 

ENTIDADE 
SOCIAL 

Nélson Nahoun, vic e (d 

Jornalistas goianos fazem 
protestos contra demissões 
Os jornalistas goianos, 

tendo à frente o seu Sindica­
to, realizaram no último dia 
8, em Goiânia, uma mani­
festação em frente ao jornal 
Diário da Manhã, em pro­
testo às demissões ocorridas 
na empresa e à falta de paga­
mento dos profissionais que 
lá trabalham e dos que fo­
ram demitidos. Os jornalis­
tas, numa carta aberta à po­
pulação, denunciaram a sua 
situação como uma tragédia 
que não tem espaço na im­
prensa, pois ' 'a nós é vedado 
o direito de expressão". 

Mais de 500 jornalistas, 
gráficos, motoristas e fun­
cionários administrativos 
foram demitidos pelo Diário 

da Manhã nos últimos me­
ses. A maioria desses funcio­
nários teve seus direitos tra­
balhistas desrespeitados. 
sendo coagida a aceitar 
" acordos" espúrios e humi­
lhantes. 

Postados defronte ao Diá­
rio da Manhã com faixas e 
cartazes, os jornalistas pe­
diam aos motoristas que 
passavam em frente ao jor­
nal que buzinassem seus car­
ros em sinal de apoio à luta 
da categoria. Ao mesmo 
tempo batiam panelas e la­
tas, numa estridente "sinfo­
nia do desespero". Uma 
criança trazia um cartaz: 
"Paguem o meu pai". (da 
sucursal). 

Ameaça no emprego dá greve 
nos metroviários cariocas 

Diante da ameaça de corte 
de 362 funcionários com si­
tuação irregular, os metro­
viários cariocas decidiram 
paralisar suas atividades por 
24 horas no dia 19 de junho. 

A decisão foi tomada em 
uma assembléia geral reali­
zada dia 7, no Sindicato da 
categoria, e qual há dois 
anos vem tentando negociar 
a efetivação destes funcioná­
rios em situação irregular. 

Outros dois pontos por que 
os empregados do metrô lu­
tam é a não-modificação da 
data do pagamento e o cum­
primento de cláusulas do 
acordo coletivo. 

Foram escolhidas na as­
sembléia duas comissões: o 
comando de greve e a comis­
são de negociação para ten­
tar um entendimento com a 
Companhia do Metrô e com 
o governo estadual. (da su­
cursal). 

Luiz Peixoto explica como foi o seu seqüestro numa assembléia. 

Líder de bairro seqUestrado 
pelo governo da Paraíba 

O governador da Paraíba, 
Wílson Braga, descontente 
com a atuação destemida do 
secretário da Associação dos 

que promete mundos e fun­
dos e tenta desmoralizar as 
organizações populares. 

Moradores Integrados de Luiz Peixoto foi levado ao 
Gauchinha - Amiga -, aeroporto de João Pessoa, 
Luiz Peixoto, mandou três onde lhe esperava o gover­
capangas seqüestrá-lo, dia 2. nador que o ameaçou caso 
Os homens, armados, apare- chegasse perto de sua espo­
ceram na favela onde Luiz sa. Mas este ato de banditis­
mora, dizendo que estavam mo não intimidou o secretá­
a mando da esposa do go- rio da Associação, que na 
vernador, Lúcia Braga. A mesma noite recebeu o 
Associação há tempos vem apoio de diversas entidades 
criticando a política dema- de bairros e sindicais. (da su­
gógica executada por Lúcia, cursai) 

Metalúrgico de Campinas vota 
contra pelego e divisionismo 
De 2 a 5 de julho, serão as negando-se a somar forças 

eleições para a escolha da com o conjunto das oposi-
nova diretoria do Sindicato ções. 
dos Metalúrgicos de Campi- Para José Rodrigues de 
nas e região. Três chapas es- Faria, candidato a presiden-
tão concorrendo: a Chapa te da Chapa 2, "é preci-
1, do pelego Cid Ferreira, so transformar o Sindicato · 
atual presidente do Síndica- em trincheira de luta contra 
to; a Chapa 2, de oposição, o arrocho salarial, o desem-
composta por operários que prego e pelo fim do regime 
organizaram comissões nas militar". João Mendes, can-
grandes fábricas (Bosch, didato a secretário-geral pe-
Mercedes, Bendix, Ibaf, Sol- la mesma, argumenta: 
na, Eletrometal); a Chapa 3, "Nosso inimigo é o Cid e o 
composta pela Pastoral governo. É preciso unir to­
Operária e por elementos das as forças da categoria 
que estão fora das grandes em torno de uma chapa de 
empresas, e que expressa oposição para vencer". (da 
uma política divisionista, sucursal). 

Funcionários capixabas param 
exigindo reajuste de 180°/o 
Os funcionários públicos 

estaduais do Espírito Santo 
decidiram em assembléia 
realizada no Colégio do Car­
mo, em Vitória, dia 13, de­
cretar greve a partir dessa 
data. O movimento é contra 
a proposta do governador 
que se mantém intransigente 
em dar um reajuste anual ao 
funcionalismo de 1000/o. Os 
grevistas querem 180% e a 
semestralidade. 

Cerca de 1.500 pessoas 
compareceram à assembléia 

(existem perto de 50 mil no 
total) e a palavra de ordem 
mais ouvida era: "1 00% não 
dá; semestralidade já". Os 
professores, quase a metade 
da categoria, são os mais 
mobilizados, junto com os 
médicos e os funcionários 
do Instituto Jones Santos 
Neves. Todos os setores do 
funcionalismo estão repre­
sentados no Conselho de 
Entidades de Servidores Pú­
blicos Estaduais. (da sucur­
sal). 
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Trabalhadores vivem em casas de lona 

Lavradores despejados 
continuam a luta pela 

terra em lvinhema 
"O objetivo nosso é ter terra pra trabalhar, e 

pretendemos pagar, com preço razoável, a prazo 
fixo. Se o governo tem terra, ele pode dar". A 
declaração é de um trabalhador rural de Ivinhe­
ma, Mato Grosso do Sul. Depois que foram des­
pejados da gleba Santa Idalina, vários lavradores 
construíram uma cidade de lona numa área da 
Igreja próxima a Dourados. 

Outros 50 trabalhadores acamparam em uma 
praça em Campo Grande, capital do Estado. O 
governador Wílson Martins (PMDB) chegou a 
visitá-los no local e prometeu-lhes terra. Mas no 
dia 7 último a polícia invadiu a área, derrubou os 
barracos e exigiu que saíssemos do local. Os la­
vradores, porém, não arredaram da praça- até 
o dia 11 ainda estavam lá. 

Enquanto isso os trabalhadores que ficaram 
em Dourados promoveram atos públicos exigin­
do terra para trabalhar e morar. Nas manifesta­
ções, homenagearam os que morreram na luta 
pela terra, como Joaquim das Neves (advogado), 
Clemente de Oliveira, Manoel Ricardo da Silva e 
Manoel Ricardo da Silva Júnior, Daimir Nasci­
mento, e o índio Marçal de Souza. 

Em suas mobilizações, os lavradores contam 
com a solidariedade de entidades populares e de­
mocráticas, e da Igreja. O deputado federal Sér­
gio Cruz (PMDB) também apóia os sem terra: 
"se o pessoal continuar unido, poderá conseguir 
a terra", diz ele. (Damárci da Costa, Dourados). 

Trabalhadores lutam 
contra o latifúndio 

~ r·,_ tem oJataí e Mineiros · pr. or 
..... v 

Uma caravana composta por 210 traba­
lhadores rurais dos municípios de Jataí e Mi­
neiros esteve em Goiânia no último dia 11 
para reivindicar do governo estadual terra 
para plantar. Portando faixas e cartazes, os 
trabalhadores realizaram uma manifestação 
em frente ao Instituto de Desenvolvimento 
Agrário de Goiás, Idago: Depois foram rece­
bidos pelo governador lris Rezende, que se 
comprometeu a atender diversas reivindica­
ções dos trabalhadores. Mas segundo Durval 
Fernandes Mota, assessor do Idago, "por 
mais que o governo se esforce não será atra­
vés de ações discriminatórias que se resolve­
rá o problema dos sem terra. Este é um pro­
blema político. Por isso é necessário lutar­
mos pela conquista das diretas-já, para ele­
germos um novo governo que tenha compro­
misso com os trabalhadores e que faça a re­
forma agrária''. 

A concentração de terras nas mãos de 
grandes latifundiários em Jataí e Mineiros é 
brutal. Em Jataí os estitbelecimentos rurais 
de Brasil Carvalho, Agropecuária Rio Paraí­
so, Otávio Junqueira e Mário Costa Lima, 
somados, ocupam uma área de 69 mil hecta­
res. Em contra partida, cerca de 4 mil traba­
lhadores não têm "ao menos um litro de ter­
ra para plantar mandioca". 

VIOLÊNCIA POLICIAL 
O secretário do Sindicato dos Trabalhado­

res Rurais de Jataí, Osmar Batista da Silva, 
contou à TO que são constantes as violências 
contra os lavradores, por parte de fazendei­
ros, jagunços e policiais. "Há poucos dias 
um trabalhador rural foi preso dentro do 
Sindicato. Eu mesmo já fui ameaçado den­
tro dessa casa do trabalhador.'' 

Alfredo José dos Santos, casado e pai de 5 
filhos, preso dentro do Sindicato declarou à 
TO: ''A fazendeira Maria Aparecida Vilela 
queria que eu plantasse a meia. Como não 
aceitei acabaram me levando preso. Aí o Sin­
dicato foi lá e me soltou". 

Em Mineiros os trabalhadores enfrentam 
a falta de emprego. Nílton Carlos da Silva, 
casado e pai de 3 filhos, é um exemplo. Ele é 
operador de máquina pesadas, mecânico, 
motorista. Mas está desempregado há um 
ano e meio. 

Os poucos posseiros de Mineiros estão 
sendo ameaçados pelos grileiros. É o caso do 
posseiro Raimundo Araújo, de 60 anos, que 
cultiva 4 alqueires e meio há 20 anos. Ele re­
velou à Tribuna que "o fazendeiro mandou 
o filho dele para me ameaçar com armas e 
jagunços. Eu coloquei um processo na Dele­
gacia contra o jagunço. Mas o processo de­
sapareceu. Se eu sair da minha posse só te­
nho um lugar para onde ir: o cemitério". 

O presidente do Sindicato de Mineiros, 
Waldemar Rosa de Jesus, afirmou que "os 
lavradores necessitam solução imediata. A 
fome não espera. Por isso reivindicamos ter­
ra para plantar. E acreditamos na nossa 
luta". (da sucursal 

Violência contra a greve de Betim 
A greve dos 10.800 meta­

lúrgicos de Betim, em Mi­
nas Gerais, terminou na 
manhã de quarta-feira, dia 
13. Um forte esquema re­
pressivo foi montado nas 
portarias da Fiat e da FMB, 
com a trop~ de choque obri­
gando os trabalhadores a 
entrarem na firma em fila 
indiana. Os diretores do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
foram impedidos de entrar 
na empresa e várias cartei­
ras funcionais, principal­
mente dos ativistas, foram 
apreendidas. 
Na noite de terça-feira o Tribunal 
Regional do Trabalho, por sete vo­
tos a seis, decretara a ilegalidade da 
paralisação, o que abalou o movi­
mento paredista e facilitou a ação 
repressiva da polícia e dos patrões. 
Apesar disto, cerca de 400 operá­
rios que acompanharam o julga­
mento saíram do TRT gritando: 
"Legal ou ilegal, a greve 
continua". 

Com o término da paralisàção na 
manhã seguinte ficou uma lição pa­
ra a arrogante multinacional italia­
na, dona da Fiat e da FMB: os ope­
rários não aceitam calados o arro­
cho salarial e o desemprego. A luta 
poderá ser retomada em breve: ou 
contra as demissões das lideranças 
do movimento, ou na próxima cam­
panha salarial, que se inicia em 
agosto. 

PASSEATA DE MULHERES 

Um dos momentos mais emocio­
nantes da greve ocorreu no dia 8, na 
Fiat. Pela manhã os grevistas para­
ram a fábrica no arrastão e depois 
do almoço realizaram uma passeata 
muito .organizada, com faixas e 
bandeirolas a cada ala separada pe­
las cores dos macacões. A passeata 
terminou junto à cerca onde foi 
realizado um show, com a presença 

Chapa 

Edmundo Vieira (acima), vice-presidente do Sindicato, fala aos grevistas; operários realizam passata no Interior da Flat 

de vários artistas solidários ao mo- seatas diárias. O local foi batizado Na FMB Produtos 
vimento, entre eles Titane, Rubi- de "grevódromo". Já a rua do tra- a pressão era idêntica. 
nho do Vale e Tadeu Franco. O au- jeto das passeatas foi batizada de diretores da empresa só "'"'·miitig 

ge desta manitestação foi quando "pãoteose". a entrada de uma a um e o 
chegou a passeata das mulheres e fi- os que entravam a assinar um 
lhos dos grevistas. Aos gritos de FIAT MOSTRA AS GARRAS se comprometendo a trabalhar. 
"Mulher de trabalhador quer mos- esmagadora maioria do 1.800 
trat 0 seu valor" e" A greve é legal, Desde o início da semana a multi- rários da empresa se recursou a 
a fome é fatal", elas foram aplaudi- nacional italiana armou um forte trar na firma. 
das por mais de cinco mil operários. esquema de pressão contra o movi- Na terça-feira o esquema de 

mento. A Fiat buscou em casa to- midação foi ampliado. Os 
Muita coisa mudou com a greve. dos os chefes; na portaria foi afixa- rios que não entraram na 

Um operário da Fiat comentava, da uma lista dos grevistas que não se dispersaram e os que 
satisfeito: "No arrastão é que fui podiam entrar na firma e suas car- não tinham claro o 
conhecer toda a fábrica. Trabalho teiras funcionais foram apreendi- to da greve, já que a assembléia da 
aqui há muitos anos e só conhecia das. Ao final, dos 9 funcionários da noite anterior tinha sido conturba­
meu setor.'' Algumas dependências empresa cerca de 3 mil ficaram de da. Na manhã seguinte mais 100 li· 
da empresa vão ficar marcadas na fora. Mesmo assim um grupo de deranças foram barradas na prota 
história da luta dos operários desta operários, enfrentando toda sorte das duas fábricas e várias carteiras 
multinacional, como a área entre a de intimidações, iniciou um fulmi- funcionais apreendidas. Os que en­
prensa e a mecânica onde os grevis- nante arrastão a partir do "grevó- traram na empresa retornaram aQ 
tas se reuniam para iniciar as pas- dromo". trabalho. (da 

agride metalú.rgicos paulistas 
José Fei1osa; de 37 anos·, fói ferido 
no braço· e nas costas. 

Desta vez a ação fascista não foi 
orquestrada pela polícia ou por ter­
roristas de Maluf. Foi organizada 
1'0r elementos da Chapa 2, que con­
corre às eleições para o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo. 
Numa operação covarde, cerca de 
15 apoiadores da chapa agrediram 
os quatro operários usando canos 
de ferro e pedaços de madeira, além 
de pedras que quebraram o vidro de 
um carro estacionado perto. O ban­
do foi liderado pelos próprios mem­
bros da Chapa 2, Cleodon Silva, 
Reny e Geraldo, e teve a participa­
ção de Elmo Bombardi, cunhado 
do encabeçador da Chapa 2. 

távamos colando cartazes num 
te ein frente a uma fábrica, qu 
chegou o Silva dizendo que ali 
podia colar. Falamos que a rua 
pública e que não aceitávamos 
vocações. Daí eles vieram pra 
com canos de ferro e pedaços de 
pau''. A pancadaria só terminou 
quando um grupo de operários da 
fábrica em frente interferiu, gritan· 
do que chamaria a polícia". 

O operário Gilberto Pereira teve a perna quebrada 

Na noite do último dia 
12, quatro ativistas meta­
lúrgicos da capital paulis­
ta foram violentamente 
agredidos quando cola­
vam cartazes da Chapa 1 , 
Unidade na Luta, na rua 
João Alfredo, em Santo 
Amaro. O operário Gil­
berto José, 30 anos, teve 
o dedo da mão esquerda 
deslocado e um derrrame 
no joelho; Wílson Ribei­
ro, de 26 anos, ficou com 
ferimentos na cabeça e 
hematonas nas costas e 
no rosto, além "de rou­
barem meu relógio na ho­
ra da confusão"; o jo­
vem Isac de Souza teve 
seu cotovelo e antebraço 
trincados, sendo engessa­
do.; e o pernambucano 

Bastante machucados, os traba­
lhadores foram atendidos no Pron­
to Socorro Municipal de Santo 
Amaro. Segundo Gilberto, "nós es-

''Depois da pancadaria eu fui • 
sede deles, a uns 500 metros de dis­
tância' ', comenta Feitosa. ''Encon­
trei o Silva e falei: 'Isso não é coisa 
de oposição, é coisa da ditadura. 
Nós não estávamos colando carta­
zes em cima dos seus e o poste é pú­
blico. Quem usa essa pancadaria 
covarde é o regime, a ditadura miU. 
tar. O Silva tentou jogar a culpa 
nos outros, mas todo mundo viu 
que foi ele quem dirigiu a ação". 

Chapa 1 contra a discriminação das metalúrgicas 
As metalúrgicas paulistas sofrem grande discriminação nas em­

presas, a exemplo do que ocorre nas demais categorias: desde salá­
rios inferiores a seus colegas de trabalho, até dificuldades de profis­
sionalização, falta de creches e as inevitáveis "cantadas" dos che­
fes. A Chapa 1, que concorre para a diretoria do Sindicato dos Me­
talúrgicos de São Paulo, tem propostas concretas para enfrentar es­
tes problemas. 

A Motorádio, que esteve em foco 
na semana passada devido à greve 
de seus operários, é um exemplo de 
discriminação das mulheres. No 
ano passado, por exemplo, as meta­
lúrgicas eram obrigadas a mostrar o 
modess todos os meses para a médi­
ca da empresa comprovar que não 
estavam grávidas. O Sindicato in­
terveio, procurando organizar as 
trabalhadoras a partir da porta da 
fábrica. As mulheres se rebelaram e 
isso acabou. Mas o problema de 

fundo persiste. Este ano os patrões 
resolveram pressionar as operárias 
a cortar cabelo e unha, a pretexto 
de segurança no trabalho. Foi a go­
ta d'água para a greve que acabou 
com esse absurdo e obteve outras 
conquistas. 

Nas Persianas Colúmbia as mu­
lheres são tão oprimidas que é difí­
cil conversar com elas na porta da 
fábrica. Ficam aterrorizadas com o 
desemprego. A mão-de-obra da 
empresa é constituída de 9007o de 
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mulheres. A rotatividade é fantásti~ 
ca. A média de dureção no emprego 
é de seis a sete meses, tempo de pro­
dução dos pedidos que a empresa 
recebe para exportação. Neste pe­
ríodo o trabalho se estende pelo fim 
de semana e inclusive feriados, sem 
nenhum direito especial. No último 
mês 500 operárias foram demitidas .. 
As faxineiras também foram dis­
pensadas. E as metalúrgicas recebe­
ram a tarefa adicional de limpar a 
seção. O medo do desemprego faz 
com que acabem se submetendo à 
pressão. 

Na Matarazzo, há grande discri­
minação salarial. As mulheres ope­
ram máquinas, mas são registradas 
e recebem como ajudantes gerais. 
Na Metalgráfica Paulista existem 
muitas profissionais recebendo sa­
lário de ajudante. Às vezes ocorre o 
inverso, as operárias não podem 
exercer suas funções. A própria di­
retora do Sindicato Nair Goulart 
trabalhava na Caloi na linha de 
montagem, embora seja controla­
dora de qualidade. 

São comuns as cantadas, a discri­
minação física. Se a mulher não 
aceita o "convite" do chefe é demi­
tida antes de completar os três me­
ses de experiência. Isto é muito co-

P r 1'\r l"ni , ~ 7on::~ 

clusive com a interferência do Sin• 
dicato. Ambas consideram 
uma grande vitória a 
de duas mulheres na r~.r,.rn,r• 

Sindicato desde 1981". Isso """'r...__ 
buiu para ampliar a sind ............ ,ao,.'"f..l 

de mulheres. "Já antes de 
mos na chapa- lembra Nair -
realizado o I Congresso da Mulher 
Metalúrgica em 1979, que tinha co-: 
mo objetivo ampliar a participaçãQ 
da mulher em sua entidade de clas­
se, nas lutas da categoria e nas lutas 
específicas das mulheres". Nestes 
três anos, relatam Nair e Mariazi­
nha, "fizemos dez cursos de sindi· 
calismo para mulheres, com a parti4 
cipação de cerca de mil mulheres no 
total. PaJ Licipamos organizadas das. 
comemorações do Dia Internaci~ 
nal da Mulher. No VI Congresso da 
Categoria, em maio de 1983, tive­
mos a participação de mais de cem 
mulheres entre os 1.200 delegados. 
Este ano realizamos o I Encontro 
da Mulher Operária, juntamente 
com o Conselho da Condição Femi­
nina." 

Neste período, cresceu a partici­
pação das mulheres nas CIPAS, nas 
comissões de fábrica, nas greves: 
Na GTE, por exemplo, temos uma 
comissão de fábrica de mulheres." 

QU11S S 15 --
di C - pa 1? A~ duas respondem: "Vamos 

continuar defendendo os direitos 
- das mulheres trabalhadoras. Bata-

....,.,_.,,.... lhar para ampliar a participação 
das mulheres no Sindicato. E reali­

o 11 Congres o da Mulher ~teta-. 
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Têxteis da Banylsa 
dão lição aos patrões 

Os trabalhadores-da Banylsa 
Tecelagem do Brasil S/ A, con­
fiando no seu órgão de classe, 
o Sindicato, mais uma vez de­
ram uma demonstração de que 
aabem qual o caminho mais 
conseqilente de fazer com que 
os patrões respeitem seus direi­
tos, ou seja, a greve. 

A primeira greve dos têxteis 
baianos depois de 1919 foi no 
dia 16 de novembro do ano 
passado, quando os trabalha­
dores da Banylsa, parados, 
conquistaram um acordo vito­
rioso. Com o passar do tempo 
os patrões tomaram fôlego e 
usando das mais variadas for­
mas de repressão foram, aos 
poucos, descumprindo o acor­
do firmado. A repressão atin­
giu um nível tão alto que quase 
tomou-se impossível para a di­
retoria do Sindicato fazer dis-
tribuição de boletins, "pois os 
motoristas dos ônibus chega­
ram a receber ordens para pas­
sar por cima de nós", denun­
cia Braz Gonçalves, diretor do 
Sindicato. 

Mas os trabalhadores apren­
deram a importante lição do 
dia 16 de novembro e imediata­
mente opinaram pela greve. 
Por outro lado, os patrões, 
com medo das pressões, resol­
veram negociar na véspera da 
greve, que teve data marcada 
para o dia 8 de maio. 

Assim, os operários tiveram 
uma expressiva vitória com a 
conquista do pagamento pon­
tual dos salários, o flm dos 
atrasos na saída dos ônibus 
que os transportam, livre aces­
so dos dirigentes sindicais à fá­
brica, inspeção das condições 
de trabalho pela DRT acompa­
nhada pelo Sindicato, além do 
fornecimento dos dados sobre 
a morte do funcionário José 
Marcelino dos Santos, ocorri­
da dentro da fábrica há mais 
de 2 meses. 

Marcelino trabalhava com 
tricloroetanol (trialiana) e a 
causa de sua morte ainda não 
foi conhecida, embora os pa-

trões o tenham encaminhado 
para o Instituto Médico Legal 
Nina Rodrigues como morte 
natural. Agiram dessa maneira 
porque sabiam que o tricoroe­
tanol uma vez que só é encon­
trado na urina, não seria en­
contrado na necrópsia. 

Trata-se de um produto usa­
do em anestésicos e hipnóticos, 
podendo ser tolerado no orga­
nismo até produzir intoxicação 
crônica, o que confere ao indi­
víduo o aspecto de quem está 
drogado. "Por isso os agentes 
dos patrões estão espalhando 

na fábrica que Marcelino era 
toxicômano", diz Daniel Go­
mes, diretor presidente do Sin­
dicato. ''E isso é contraditório 
- continua - já que Marceli­
no trabalhou na Banylsa e re­
centemente foi readmitido''. 

Nós, da diretoria do Sindica­
to, não admitimos tanta demo­
ra para se fazer exame de uri­
na. E estams tomando provi­
dências para que o caso fique 
esclarecido o mais rápido pos­
sível. (Maria Elizete de Souza 
- diretora do Sindicato dos 
Têxteis-Salvador, Bahia) 

A greve de Guariba valeu 
Há muito já se fala da caóti­

ca situação do trabalhador ru­
ral brasileiro. Os rumos da 
economia nacional nas últimas 
d~adas forçaram os campone­
ses, sobretudo de nosso Esta­
do, a abandonarem a terra, 
obrigando-os a viverem na pe­
riferia das cidades interiora­
nas, levantando de madruga­
da, tomando o carriscado "ca­
minhão da turma", comendo 
.comida azeda e fria e enfren­
tando as trapaças do "gato" e 
a ganância dos donos da terra. 
Tudo isso configura um qua­
dro explosivo que permite 
compreender perfeitamente o 
grau de tensão que existe nos 
J:>airros habitados pelos chama­
dos trabalhadores volantes, 
sendo certo que pouco faltava 
j)ara que se iniciasse um movi­
mento como o que ocorreu. 

A greve começou em Guari­
ba. Inicialmente os trabalha­
dores rurais daquela cidade pa­
raram o trabalho e foram à rua 
sem nenhuma pauta de reivin­
dicações, mas sabendo que 
queriam uma vida melhor. 

No dia 16 de maio, chega­
mos a Guariba onde juntamen­
te com o presidente do Sindica­
to dos Trabalhadores Rurais 
de lá e com diretores da Fe­
taesp passamos a trabalhar pa­
ra que o movimento prosse­
guisse mais forte, mais crgani-
zado. Nesse mesmo dia, os ca­

.navieiros realizaram uma as­
tembléia no Estádio Munici­
pal, elegeram uma comissão de 
15 trabalhadores que os repre­
.sentassem e apresentaram aos 

usineiros um protocolo de 20 
cláusulas reivindicatórias, ten­
do a classe patronal solicitado 
prazo de 5 dias para uma res­
posta. 

No dia 17 realizou-se outra 
assembléia, que decidiu pela 
continuidade da paralisação, 
sendo que em seguida tiveram 
as negociações na cidade de Ja­
boticabal. Após 7 horas de 
reunião chegou-se a um con­
senso com o acordo que foi di­
vulgado amplamente pela im­
prensa nacional, acordo que 
sem dúvida foi a maior vitória 
conquistada pelos trabalhado­
res rurais nos últimos 20 anos. 

Agora, o cumprimento do 
acordo será fiscalizado pelos 
próprios trabalhadores, que ao 
aceitarem a volta ao trabalho 
deixaram claro que não hesita­
rão em recorrer à greve nova-

~ 

mente, caso o documento não 
seja respeitado. A greve de 
Guariba é um marco na histó­
ria do movimento de trabalha­
dores rurais brasileiros. No dia 
seguinte ao acordo~ paralisa­
ções ocorreram em toda re­
gião, sendo que no fim datar­
de a classe patronal concordou 
em estender as conquistas de 
Guariba a todos os trabalhado­
res rurais do Estado. Do mes­
mo modo efetivou-se acordo 
semelhante com os apanhado­
res de laranjas da região de Be­
bedouro. 

As lições de Guariba mostra­
ram a todos nós que o traba­
lhador rural passou a exigir o 
direito de ocupar um lugar ao 
sol na vida nacional 

(Leopoldo PauUno- advogado 
da Fetaesp-São Paulo) 

"Farinheiros" querem mercado limpo 
Nós, leitores da TO do Mer­

cado Municipal de Aracaju, 
festarnos escrevendo para este 
combativo jornal para denun­
ciar a incompetência e irres­
ponsabilidade do diretor do 
mercado, Sr. Natividade, que 
de atividade não apresenta na­
da. 

Desde que se encastelou na 
diretoria, há mais de 3 anos, 
colocado pelo prefeito biônico 
e antipovo Heráclito Rollem­
berg, este diretor deixou o 

mercado abandonado aos ra­
tos e baratas, transformando-o 
num verdadeiro mar de imun­
dície. 

Agora no inverno tem luga­
res que mais parecem peneiras, 
de tanta goteira. "Não aceita­
remos que o mercado continue 
como está. Eles fazem isso por­
que o pessoal ainda está desu­
nido. Mas breve eles recebem o 
troco" - afirma um vende­
dor. 

Outro vendedor declara: 
''Aqui dentro tem muita sujei­
ra e corrupção. Um exemplo 
vivo é o fato de um aposentado 
da Marinha conhecido como 
Vavá, dedo-duro e provoca­
dor, ser chefe dos arrumadores 
do mercado; e só vive passean­
do. E às custas de negociatas 
promove festas (inclusive de 
casamento das filhas) e compra 
casas e mais casas" . ("Fari­
nheiros' ' do Mercado 
Municipal-Aracaju, Sergipe) 

A lgumas cartas tratam neste número do pa­
pel do sindicato na luta dos trabalhadores, 
como na Banylsa, em Salvador, na Moto rá­

dio em São Paulo, etc. O Sindicato, conforme os 
rel~tos contribui para levantar as reivindicações 
dos tr~balhadores, tornã-los coesos e organizados 
na defesa de seus direitos. Por isso mesmo a esco­
lha de uma diretoria afinada com os inter~sses da 
categoria é de fundamental importância. E o que 
ocorre hoje no Sindicato. dos Metalúrgicos de São 
Paulo. Como vai a campanha em cada fábrica? 
Amigo leitor: dê sua opinião sob r~ es~e evento,, que 
interessa não apenas aos metalurgacos paulistas 
mas a todos os trabalhadores. (Olívia Rangel) 

Facão come solto na 
Persianas Colúmbia 

Não dá para agUentar mais 
tanto abuso e desrespeito dos 
patrões às nossas reivindica­
ções mínimas de trabalho e so­
brevivência. Os itens do últi­
mo acordo não estão sendo 
respeitados na Persianas Co­
lúmbia. 

O facão está comendo quen­
te. Só nos últimos 30 dias fo­
ram demitidas aproximada­
mente 500 pessoas e existe pos­
sibilidade de mais demissões 
por causa das novas máquinas 
que diminuem a necessidade 
de operários para operá-las. 

A perseguição aos operários 
continua, como o ridículo 
controle de idas ao banheiro. 
O material de segurança é pre­
cário, colocando em risco a se­
gurança dos trabalhadores. 
Além disso, no horário notur­
no, se alguém se machucar 
não aparece sequer um enfer­
meiro para fazer um curativo. 
Se não bastasse tudo isso, ain­
da pensam que somos bobos. 
Roubam descaradamente nos-

sos salários, com o não paga­
mento de insalubridade para 
vários setores, como por 
exemplo a pintura; das horas 
extras, que são colocadas co­
mo prêmio, para que não apa­
reçam na hora de calcular o 

13?, as féria~ e a aposentado­
ria. Chega! E hora de darmos 
um basta nesta situação. Va­
mos nos organizar para lutar 
contra o desrespeito e a explo­
ração. (Operário da Persianas 
Colúmbia-São Paulo, SP) 

Discriminação na Motorádio 
No dia 8 de junho a Moto­

rádio entrou em greve. Operá­
rios que trabalham lá há 10 
anos disseram que é a primeira 
vez que fazem greve na fábri­
ca. "Mas tambétn :...... dizem -
nunca foi tão ruim como ago­
ra. Estão obrigando as mulhe­
res a cortar o ~abelo e as unhas 
alegando que as unhas grandes 
reduzem a produção." 

''A médica, filha de um dos 
diretores da empresa, xinga as 
meninas quando elas apare­
cem grávidas no serviço médi­
co'', conforme reclamam as 
operárias. Uma das operárias 
denunciou que uma de suas 
colegas foi procurar a doutora 
porque não conseguia engravi­
dar e recebeu advertência de 
que seria demitida caso engra­
vidasse. 

A greve foi deflagrada pelo 
conjunto dos funcionários da 
produção com plena adesão 
do pessoal de escritório sob a 
direção do Sindicato dos Me­
talúrgicos de São Paulo. Tam­
bém estiveram presentes em 
apoio ao movimento diretores 
dos Sindicatos dos Plásticos e 
dos Médicos, o deputado esta­
dual Benedito Cintra e a 
União de Mulheres de São 
Paulo. Na ocasião, a União de 
Mulheres distribuiu um bole­
tim denunciando os patrões 
que querem demitir em massa 
e contratar novas operárias 
com salários mais baixos. 

Na Motorádio trabalham 
cerca de 400 mulheres num to­
tal de aproximadamente 500 
funcionários. Há 120 sócios 

do Sindicato, mas ainda é re­
duzido o número de sócias. 
Ao denunciar a falta de cre­
ches ou convênios que confor­
me prevê a lei são obrigatórios 
nas empresas que têm mais de 
30 mulheres com mais de 16 
anos, a UMSP ouviu das ope­
rárias que os patrões preferem 
demitir as grávidas. A greve 
foi suspensa porque se deu um 
tempo para os diretores aten­
derem às reivindicações dos 
grevistas: estabilidade de um 
ano; abono de emergência; pa­
gamento em dia; comissões de 
fábrica; demissão da médica; 
não obrigatoriedade de corte 
de unha e cabelo. 

(Maria 
Amélia Teles - presidente da 
União de Mulheres de São 
Paulo) 

J B desrespeita gráficos 
Quando implantou há um 

ano um novo sistema de foto­
composição, o "Jornal do 
Brasil'' deixou de considerar 
como gráficos os que passa­
ram a trabalhar nos terminais 
de computadores. 

Essa medida nos trouxe sé­
rios prejuízos porque nossa 
função foi descaracterizada. 
Perdemos o direito de perten­
cer ao Sindicato dos Gráficos 
que, por sua vez, perdeu par­
cela significativa de seus asso­
ciados. Isso representa menor 
poder de barganha. 

Mas não é só isso. A desca­
racterização da função nos 
trouxe pesadas perdas sala­
riais. Só recebemos 700/o do 
INPC, uma vez que ocupando 
terminais de computadores fi­
camos associados à Contcop e 
com reajuste salarial em mar­
ço de 1983, quando estava em 
vigor o decreto lei 2.024 que 
previa reajustes salariais infe­
riores ao INPC. Se nossos sa­
lários tivessem sido reajusta­
dos na mesma época do dos 
gráficos, nosso aumento teria 
sido 100% maior. 

A situação do pessoal do 
"Jornal do Brasil" é muito di­
ferente da do pessoal que tra­
balha em São Paulo em termi~ 
nais de computadores ou mes­
mo do pessoal que trabalha 
em "O Dia" na mesma fnn­
ção. Apesar de terem perdido 
a sua condição de gráficos, 
eles a recuperaram na Justiça. 
O JB está incorrendo numa ir­
regularidade, porque o pró­
prio Ministério do Trabalho já 
os reconhece como gráficos. 
(gráficos colaboradores da TO 
no Rio de Janeiro) 

Motoristas na greve da UFPb 
Na atual greve dos servido­

res das universidades federais 
ficou patente a elevação do ní­
vel de organização e combati­
vidade da categoria. Aqui na 
Universidade Federal da Pa­
raíba nas greves anteriores, 
mesmo havendo uma grande 
disposição de luta por parte da 
maioria, algumas parcelas do 
funcionalismo não aderiram 
ao movimento. Desta vez, foi 
com muita alegria que vimos 

as telefonistas e os motoristas 
aderirem completamente ao 
movimento. 

Queremos destacar o papel 
dos motoristas nesta greve. A 
coragem e a disposição de luta 
deles deixou todos os chefes 
andando a pé (deixaram o car­
ro do reitor, um para manu­
tenção, um para dona e uma 
ambulância, a pedido do Co­
mando de Greve) e deu ânimo 
especial ao movimento. 

Os motoristas são muito ex­
plorados. São obrigados a fa­
zer trabalhos particulares dos 
diretores e sofrem humilha­
ções. Neste momento de luta 
os motoristas mostram que 
não são capachos e que não es­
tão dispostos a serem explora­
dos para garantir as mordo­
mias dos chefes. 

(grupo de 
amigos da TO na UFPb-João 
Pessoa, Paraíba) 

gerente que nada tem a ver 
com a cidade. Espero o regis­
tro neste jornal de mais um ca­
so de corrupção implantada 
pelos homens públicos na ci-

t . • 
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Jair do Cavaquinho, um 
metalúrgico bom de samba 

Reconstrução da sede da Tribuna Operária em São Paulo já está em sua fase final. 

Metalúrgico e funda­
dor da Escola de Sam­
ba da Portela, o com­
positor Jair do Cava­
quinho faz parte da 
história do samba ca­
rioca. É de sua autoria 
sucessos como "Barra­
cão de Zinco" e "Pe­
cadora". Dentre os 
seus parceiros constam 
nomes como os de Nél­
son Cavaquinho e Él­
ton Medeiros. Nesta 
entrevista à Tribuna 
Operária, Jair conta 
um pouco de sua vida e ~ 
das vicissitudes do mú- -~ 
si co popular. Fala tam- ~ . 
bém dos primeiros pas- ~ 

Repúdio ao ato de 
banditismo contra 
a Tribuna Operária 

sos musicais de Pauli- u. •••r 
nho da Viola. "A Voz do Morro": Paulinho da Viola, Nélson Sargento, Anescarzinho, Jair e Élton 

l 
I -'" 

Estamos em fasê final da recons­
trução de nossa sede em São Pau­
lo. As despesas já foram quase co­
bertas pela solidariedade vinda de 
todo o pais. Além disto, pelo es­
forço cqncentrado da redação e de 
colaboradores em todas as sucur­
sais, passamos a circular com 10 
páginas. Resta a reconstituição do 
arquivo (de fotos principalmente) 
que será um pouco mais lenta. 
Agradecemos a todos pelo caloro­
so apoio. 

MINAS GERAIS 
"O Comitê de Anistia de Montes Claros exi-

ge do Sr. Ministro da Justiça medidas de apu­
ração e punição dos criminosos que, abusando 
da índole pacífica e ordeira do povo brasileiro, 
vêm praticando uma série de atos crimin.osos 
contra as instituições particulares e a pessoa 
humana." Telex enviado ao Ministro da Justi­
ça lbrahim Abi-Ackel pelo Comitê Brasileiro 
pela Anistia Ampla Geral e Irrestrita-Núcleo 
de Montes Claros. Porfírio Francisco de Sou­
za, presidente do CBA e mais 107 assinaturas. 

"Compreendo que até os imbecis devem ser 
respeitados, mas os que atiram bombas, para 
ferir o direito à liberdade, a tentativa de impe­
dir uma luta como a da Tribuna Operária, que 
é a nossa luta, não merecem sequer a contem­
plação da justiça. Solidarizo-me com os que 
possuem a dignidade da luta e repudio os que 
se homiziam na covardia. " Roberto Valadão, 
prefeito de Cachoeiro de Itapemirim. 

Contribuições materiais 
garantem reconstrução da TQ 

iJ:)f. 't~: .~~-
~ ~· 

Bairro de Oswaldo Cruz, subúrbio 
do Rio, berço do samba. Alí, passou 
sua infância na década de 30 Jair do 
Cavàquinho. Reduto operário, Os­
waldo Cruz, junto com Madureira, 
seria mais tarde o nascedouro de 
duas escolas de samba - Portela e 
Império Serrano. Nele o menino 
Jair, filho de um funcionário dos 
Correios, viu florescer o samba ca­
rioca. 

TO: Como surgiu o Jair do Cava­
quinh9? 

Jair: Já garoto eu ficava nos bote­
quins, olhando bastante como eles 
tocavam os instrumentos. Ficava ho­
ras e horas vendo, até que peguei o 
gosto pelo cavaquinho. Pequeno co- · 
mecei a freqüentar as rodas de. sam­
ba, e aos sete anos me tornei "mas­
cote", de um bloco, o " Vai como 
pode'', que mais tarde seria a Porte­
la. Aí, na minha mocidade, além de 
tocar o meu cavaquinho comecei 
também a escrever. Meu primeiro 
samba acabou sendo um grande su­
cesso: chamava-se " Barracão de Zin­
co". 

"Em meu barracão de zinco 
depois que ela foi embora 

a minha vida se modificou". 
Também nesta semana as êolabow 

r'ições à Tribuna Operária não se 
limitaram à contribuição financeira. De 
N9iD~cha Ferreira, do Cangaf:ba 
recebémos um jogo de xadrez para ser 
rifado. Da sucursal paulista recebemos 
um sofá. De Campinas e Taubaté nos 
chegou material de escritório. A 
presidente da Associação dos Oficiais 

de Ju:rtiça de São Paulo, lvon~ J3ar-
reiros Moreira também se solidarlzou Essa música na época era muito 
com o jornal e contribuiu para a sua • cantada na quadra da Portela e nas 
reooastr~Ct. {i). ieitor ClaJ:td~on.Qos Mm10utras quadras das escolas de samba. 
Santo~ Cardoso deu.·nos mais algl!roa~ 1 Isso significava já um grande suces-
dezenas <te fotosp araoqsso ar!i]t~~~~, so. Depois ela acabou sendo gravada 
coloco.u ~seu arqUJvopartiCular a nossa por Jamelão e Elizete Cardoso. 
d 1spostçao. · 

Metalúrgicos da MerH ($P) ..................... . .... ,,.,, ............ , .. ,, ... ,, .. Cr$ 
Metalúrgicos de Taubaté {SP) .................... , ........... ., ..... ., ..•...... Cr$ 
Bônus vendidos PÇJra operários d~ Cabo (PE) ..... . . ... ~- ....... Cr$ 
Antônio Porcino Sobrinho, diretor do Smd Trab. Mtnénos e 
Derivados de Petróleo (SP) ..... .. . ... .. . ........ ., ... .. . ................ Cr$ 
Coleta em Santos (SP} ................ :'"'" ..• ·~· ......... : ................... Cr$ 
Faculdade de $aúde Pública (SP) ... ~ ......... : ......... : ........................ Cr$ 
Coleta em Ermelino Mattarazi o e A. E. Carvalho (SP) .................... Cr$ 
Coleta no Banespa - Zona Leste {SP) .......................................... Cr$ 
Comerciários de Taubaté (SP) ..................................................... Cr$ 3.000 
Associação dos Comerêiários Milenares de São Paulo ................. Cr$ 4:'50() 
Sucursal de São Paufo ................ ,, .................. , ... , .......... ,. .................. Cr$ 30W000 
Venda de bônus na Zona Leste ($P) .................... ., .................. ,.Cr$ 1o.sqo 
venda de bônus na Vila Mariana (SP} ............................................ Cr$ 1$,4Qt> 
Trabalhadores e democratas do Cabo (PE) ..•..•.. ~ .......................... Cr$ 7.200 
Assinaturas de reconstrução (2 anuais e 1 semestral), Cabo ...... Cr$ 75.000 
Assinaturas (3), Cabo .... .................................................................. Cr$ 26.000 
Contribuições de Recife (PE) ... , .. , ................................................ Cr$ 72.500 
Coleta en1 assembléia de Viração (PE) ........... x···· ...................... Cr$ 5.460 
Coleta em assembléia de professores universitários em greve .· . .. >'' " 
(PE) .................................................................................. ., .......... ür$ 10.$1-íi! 
Grevistas da Universidade l=ederal de Pernambuco ...................... Cr$ · 7.400 
F4ncionários do Instituto JoaquJm Nabuco (PE) ........ "' ................. Cr$ 2.500 
Bônus em Cachoeiro de ltapemirim (ES} ....................................... Cr$ 12.500 
Roberto Valadâo, prefeito de Cachoeiro de ltapemirim (ES) ........ Cr$ 20.00(il 
Bingo realizado pela Assoclaçao de Moradores Çlo Bairro ., 
Nossa Senhora de Fátima-Olaria, Cachoeiro de ltapemfrim (ES) Cr$ 5.000· 
Assinatura de reconstrução (AJ) ... ........................................... Cr$ 30.000 
Companheira da T.O., Aio (AJ} ........... ....................................... Cr$ 5.000 
Advogados de Alagoas . ... ... . . ... . .. . ... ... . . .. .. . .. . . ... ..... . ................. Cr$1 oo.ooo 
Contribuições de Brasilia ... ,, ............................................................. Cr$100 O 
Contribuições de Fortaleza ................................... , ............................. Cr$ 28 
Comitê Suprapartldárío Pró· Díretas de Belém (PA) ............... , ...... Çr$ 
Colaboradores de Belém (PA) ............................................ _., ...... Cr$ 2,ó00 
Assembléia Legíslativa do Pará .............................. ..................... Cr$ 4.000 
Bolão do togo Fluminense x Vasco - São Luiz (MA) ................... Cr$ 10 750 

Subtotal ......... ...... , ........... ................................................................ ,()r$ 1.211.6 
Total das semanas anteriores ..... , ........................................ , ... ;~. Cr$11.132. 

TO: Elizete Cardoso é muito liga­
da à sua carreira? 

Jair: Exato. No LP "Elizete sobe 
o morro'' existem quatro músicas 
minhas - " Vou Partir" , " Pecado­
ra", "Meu Viver" e "Ele Deixou" . 
Participei desse disco também tocan­
do cavaquinho, ao lado de outros 
músicos como Anescarzinho, Élton 
Medeiros, Paulinho da Viola, Nélson 
Sargento, etc. De todas as cantoras 
que gravaram músicas minhas, ela 
foi a que mais me tocou. Eu a conhe­
ci na é~oca do show "Rosa de 
Ouro''. Ficamos muito amigos. 
Quando a gente ia na sua casa, ela 

preparava um prato - carne seca 
com jiló - que era o favorito de to­
dos nós. 

TO: Fale um pouco dos seus par­
ceiros. 

Jair: Tive bons parceiros. Nélson 
Cavaquinho, Élton Medeiros, ~léber 
Santos. 

TO: Como era o histórico "Vai 
como pode"? 

Jair: Ele era armado num terreno 
em Oswaldo Cruz, de dona Ester. O 
" Vai como pode" não tinha bateria 
como os atuais blocos. Era pratica­
mente um conjunto regional. Quem 
organizava era o Paulo Benjamin de 
Oliveira, o Paulo da Portela, muito 
respeitado na região. Ia de casa em 
casa pedindo às famílias que deixas­
sem suas filhas sair com o bloco. 
Quando terminava o desfile, entrega­
va as meninas de casa em casa. Perto 
do bloco tinha o Bar do Nozinho. 
Ali estavam pessoas que mais tarde 
seriam os grandes destaques do sam­
ba carioca, como Rufino, Alvarenga 
Manacéia, Casquinha, o velho Na­
tal. Esse grupo trabalhou no "Vai 
como pode" e o bar acabou se tor­
nando a primeira sede da Portela. 
Nessa época cada bairro tinha a sua 
escola. A gente saía · às vezes de Os­
waldo Cruz e ia visitar outras esco­
las. Chegando lá, era uma beleza. As 
mulheres tiravam seus "chales" na 
roda de samba, jogavam no chão e 
dançavam em cima, e o pessoal fica­
va em volta. Era uma maravilha. 

TO: Como foi seu conhecimento 
com Paulinho da Viola? 

Jair: O Paulinho não era da Por­
tela, mas de J acarepaguâ. Pertencia 
à União de Jacarepaguâ. Certa vez o 
p,essoal estava tocando num bar, aí 
chegou aquele rapaz, se apresentou e 
falou que tinha uma música para nos 
mostrar. Cantou: 

"Leva um recado 
A quem me deu um grande desamor 
Diz que eu vivo bem melhor assim 

E que no passado fui um sojredô". 
Ele pediu para alguém completar a 

segunda parte, e aí o Casquinha 
completou a letra, e "Recado" aca-

Total Geral ....... ... .......................................... . .............. ................. Cr$12.344·2 
Clementina de Jesus, Aracy de Almeida, Araci Cortês e o grupo "A Voz do Morro" 

' bou se transformando num grande 
sucesso. Nessa época ele trabalhava 
num banco no centro da cidade, per­
to do Zicartela, onde a gente tocava 
de vez em quando. Quando o Panli­
nho saía do banco, ia nos encontrar. 
Aproveitamos para meter minhoca 
na cabeça dele, para el~ largar o ban­
co. Ele acabou largando e aí vei(J) o 
çonjunto "A Voz do Morro"- eu, 
Elton Medeiros, Zé Kéti, Paulinho 
da Viola, Anescarzinho e Nelson 
Sargento. Um dia, após uma apre­
sentação na gafieira ·~A 
Estudantina", o Luís Bitencourt pe­
diu que fôssemos à Musidisc gravar 
um disco - que acabou sendo gn~n­
de sucesso. Tinha duas músicas Iili­
nhas: "Quem vem lá"· e 
"Pecadora", que depois a Nira 
Leão gravou. Com "A Voz do Mpr­
ro' ' visitei praticamente todo o Bra­
sil. Nessa época a gente tocava tá}ll­
bém pro Centro Popular de Cultura, 
da UNE. , 

''Com 'A Voz do Morro ~ 
visitei todo o Brasil. 

A gente tocava também· 
para o CPC da UNE". 

' 
TO: E o show "Rosa de Ouro':'? 
Jair: Esse show, produzido pelo 

poeta Hermínio Belo de Carvalho, 
foi um marco na minha carreira. Fi· 
cou um ano em cartaz no Rio, e de· 
pois nos mandamos para São Paulo, 
onde ficamos três meses - havíamo 
programado .um mês apenas! Aind 
fomos para Belo Horizonte e Salva­
dor. Do "Rosa de Ouro" també 
me recordo de boas apresentaçõeS' a 
Clementina de Jesus e da Araci C-or 
tês. Devido ao crescimento indivi 
dual de cada elemento, o grupo a\:a 
bou se desfazendo em 1964. Dai' e 
trabalhei com Eliana Pitman, Haiol 
do Santos e Paulinho da Viola. 1 

TO: E como está a situação do 'di-
reito autoral? ! 

Jair: A situação do músico brasi 
leiro é muito precária. Tem múit 
músico morrendo de fome. Há u 
monte de sociedades arrecadadoras, 
que arrecadam nosso dinheiro par 
não sei quem. UBC, Copacabana 
Ecad, Vitali, etc ... Arrecadam mdit 
dinheiro, mas para o nosso bolso ha 
·da vem. Tenho aproximadamente 6 
músicas gravadas, várias delas éb 
grande sucesso. Quando vou recebe 
no Ecad, só me pagam dinheiro' d 
duas ou três músicas. Teve um mê. 
em 82 que eu recebi Cr$ 5 mil! .IN 
outro, só Cr$ 300,00. É de doer, né? 
Quem não se virar em outra coisa n 
vida, acaba morrendo de fome. T.ra 
balhei no Arsenal da Marinha com 
metalúrgico vários anos - é com,es 
se dinheiro que hoje sustento minh 
familia. Agora, acho que músico nã 
pode ficar parado. Temos que bus 
car apoio para essa questão do d~ei 
to autoral. É necessário que os }lo 
mens que ficam na Câmara Fed~ra 
nos olhem com mais carinho. (Heli 
Alves, Rio de Janeiro) • 

r-------------------- -t-

' Desejo receber em casa a Tri· ?.'iti, .. . . ·. .. Endereço: Rua Adonlram Barbo· 
sa. 53. Bela Vista • SAo Paulo • 
CEP 01 318. 
Telefone: 36.7531 (DDD 011). Te· 
lex: 01132133 TLOBR. 
Jomalleta Reaponaàvel: Pedro 
de Oliveira. 
Conselho de dlreçlo: Rogério 
Lustosa, Bernardo Jolllly, Ollvla 
Rangei. 

ALAGOAS • Araplraca: Praça 
Luis Pereira Lima. 237, sobreloja 
CEP 57000. Maceió: Rua Clnclna· 
to Pinto, 183 · Centro · CEP 57000. 

AMAZONAS • Manaus: Rua SI· 
mon Bollvar. 231 (ant. Praça da 
Saudade) • Caixa Postal 1439 • 
CEP 69000. • 

BAHIA · Camaçarl: Rua José Nu· 
nes de Matos, 12 · CEP 42800. 
Feira de Santana: Av. Santos Ou· 
monl, 216 ·Centro . CEP 44100. 
ltabuna: Av. Juracy Magalhaes, 
180, sala 204 · CEP 45600. ltape· 
tlnga: Av. Santos Dumont, 44, 1? 
andar · Centro. Juezelro: Rua 
Amérlco Alves, 6-A • CEP 44060. 
Salvador: Rua Senador Costa 
Pinto, 845, Centro · CEP 40000. 
Simões Filho: Praça 7 de Sel em· 

bro (prédio da antiga Clmesf) . 
CEP 43700. 

DISTRITO FEDERAL • Brasllla: 
Edlflclo Venâncio IV · sala 312 • 
CEP 70302. 

CEARA · Fortaleza: Rua do Rosá· 
rio, 313 . sala 206, Centro . CEP 
60000. lguatu: Rua Floriano Pel· 
xoto, 408, 2? andar · CEP 79960. 
Sobrtl: Av. Dom José, 1236, sala 
4 CEP 62100. 

ESPIRITO SANTO · Cachoelro do 
ltapemlrlm: Praça Ger6nlmo 
Monteiro, 69, sala 2 • Centro · 
CEP 29300. VItória: Rua Francls· 
co Araújo, 77 (esquina com esca· 
daria Cleto Nunes) Centro . CEP 
29000. 

GOlAS • Gollnla: Rua 27, n? 69 . 
Centro · CEP 74000. Formosa: 
Rua Emfllo POvoa, sala 4 . CEP 
77200. Aní polls: Rua Desembar· 
gador Jaime, 105, sala 204 CEP 
77100. 

MARANHÃO • Slo Lula: Rua da 
Saavedra, 99 Centro • CEP 
65000. 

Tribunailperária. 
MATO GROSSO · Cuiabá: Rua 
Comandante Costa, 548 Fone 
321·5095 · CEP 78000. 

MATO GROSSO DO SUL · Campo 
Grande: R. AntOnio Maria Coe· 
lho, 1152, 1? andar, sala 15 · CEP 
79100. 

MINAS GERAIS· Belo Horizonte: 
Rua Padre Belchior, 285 · Centro· 
Fone: 224.7605 · CEP 30000. Juiz 
de Fora: Galeria Constança Vala· 
dares. 3? andar, sala 411 · CEP 
36100. 

PARA • Belém: Rua Aristides Lo· 
bo. 620 . Centro· CEP 66000 

PARAIBA · Joio Pessoa: Rua Du· 
que de Caxias, 540 · 2? andar, sa· 
la 201 • Calçadao . Centro • CEP 
58000. Campina Grande: Rua Ve· 
nânclo Nelva, 3181. • andar· CEP 
58100. 

PARANA · Curitiba: Rua Martlm 
Afonso, 370 . CEP 87000. 
Londrina: Rua Sergipe, 891 · sa· 
las 7 e 8 • CEP 86100. 

PIAUI. Tereelna: Rua Ellseu Mar· 
ti ns, 1130 • 3? andar · CEP 64000. 

PERNAMBUCO· Cabo: Rua Vlgé· 
rio Batls.la, 236 · CEP 54500. Ge· 

ranhuns: Rua Dantas Barreto, 5 . 
sala 1 . Centro· CEP 55300. Reei· 
le: Rua Sossego, 221, Boa Vista. 

RIO GRANDE DO NORTE · Natal: 
Rua Fonseca e Silva, 1098, sala 
202 · Alecrim · CEP 59000. 

SÃO PAULO · Camplnaa: Rua Re· 
gente Feljó, 592. CEP 13100. Ma· 
rllla: Rua Dom Pedro, 160, 1? an· 
dar· CEP 17500. Osasco: Rua Te· 
nente Avelar Pires de Azevedo, 
25 · 2? andar, sala 12 ·CEP 16000. 
Piracicaba: Rua XV de Novem· 
bro, 726, sala 3 · CEP 13400. RI· 

RIO GRANDE DO SUL· Porto Ale· belrio Preto: Rua Sergipe, 119 · 
gre: Rua General Câmara, 52, sa· CEP 14100. Santos: Av. Dom Pe· 
la 29. CEP 90000. Caxias do Sul: dro 11 , 7 • CEP 11100. Santo An· 
Rua Dai Cannale, 1891, 2? andar, dr6: Travessa Lourenço Rondl· 
fundos, CEP 95100. Pelotas: Rua nelll, 35 ·Cent ro· CEP09000. Slo 
Andrade Neves, 1598, sala 403 · Bernardo do Campo: Av. José 
CEP 96100. Cachoelrlnha: Av. Arthur da Frota Moreira, 61 · Fer· 
Flores da Cunha 125, 6Aia 20~ razopolls · CEP 0900tLs.lo JoH 
Aberto depois da· 18 horas . .a.:llr--=L•Campos: Rua 195, 1' 
bad s das 9 às 12 h and r. sala 19 

122 o. 

: buna Operária. Envio cheque tAlUDE I 
1 nominal à Editora Anita Gari- - • 
1 bal~i Ltda., no valor ab.aixo IMPRENSA 
1 assmalado. Rua AdonJram 

Barbosa, 53, Bela Vista, São •· OPERARIA 
Paulo, SP. CEP 01318. ....,r! ..._~-.-.-~ 

Anua I de apoio (52 ediçOes) ..... Cr$ 30.000,00 
Anual comum (52 edições) ............ Cr$ 15.000 09 
S apoio (26 edições). . r 14 O ,uv 

um (26 ediçoes) ..... Cr$ 7.000,00 
nnn:n•u:•rior ............................ U$ 70,00 



Durante cinco dias, milhares de garimpeiros no sul 
Pará, norte de Goiás e sudeste do Maranhão 

pe!iatJíar:im o regime militar. Invadiram a Serra Pelada, 
oquearam estradas, incendiaram delegacias e 

armas da polícia. Diante da iminencia de um 
.. ,.. ... ,.,,. ... , . .,. armado, o governo Figueiredo recuou e 

cionou a lei que entrega Serra Pelada aos 

Paraopebas, os traba­
lha.rtnr, .. " tomaram de assalto 

de Polícia, 
e apr.eendendo as 

soldados. Em Cu-
• .., •• ..,., . .., .. .,, além de queimarem 

acampamento de várias em-
construtoras, como a 

JlSt:acc>n e a Delfos, os garim­
saquearam a sede do 
Bamerindus e provoca-

vários incêndios. 

Os revoltosos também ocu­
a sede do Projeto Cara­

, da Companhia Vale do Rio 
incendiando guaritas, 

caminhões e um ônibus e 
totalmente uma 

de tratamento de 
operação mais ten-

uma tropa de garimpeiros 
para a sede social do 

Carajás, onde estão 
... ..,J,--·~u os técnicos estrangei­

o presidente 
do Rio Doce, Eliezer 
telefonou para o go­
do Pará, Jáder Bar­

implorando providên-
da policia para conter a ih­

do coração do Projeto. 
de 350 soldados forte­
armados foram desloca-

para garantir o núcleo ur­
de Carajás. Enquanto he­

li'""'"h•rn" realizavam às pres­
uma operação de resgate 
técnicos estrangeiros, os 

,v,,ua'"'v" tinham ordens de ati­
para matar em qualquer ga-

rimpeiro que tentasse ultrapas­
sar um ponto limite - uma vi­
ga de aço atravessada no meio 
da estrada de acesso à sede. 

A fúria dos trabalhadores 
fez o governo entrar em pâni­
co. O aeroporto de Imperatriz 
foi ocupado por tropas do 
Exército - depois substituí­
das por Forças da Aeronáuti­
ca. Ordens foram expedidas 
para a mobilização das PMs do 
Pará, Goiás e Maranhão. As 
Forças Armadas na região en­
traram em prontidão. O estou­
ro de um confronto armado de 
grande repercussão tornou-se 
iminente. Era dado como cer­
to. 

Diante do clima explosivo, a 
cúpula do regime militar resol­
veu negociar o controle econô­
mico da Serra. Figueiredo, o 
qual enfatizara que não nego­
ciaria sob pressão, teve de re­
cuar, afirmando que sanciona­
ria o projeto de lei dos garim­
peiros. Diante da promessa, os 
garimpeiros resolveram desblo­
quear as estradas e parar com a 
ofensiva sobre a sede do Proje­
to Carajás, ainda cercada pelas 
tropas da PM. 

Ultilnato a Figueiredo: 
"área vai se tornar a 

n1ais perigosa do país" 

Equanto isto, a PM. procu­
rou controlar militarmente a si­
tuação. Entretanto os garim­
peiros lançavam um ultimato a 
Figueiredo, desafiando as for­
ças policiais: esperariam até as 
18 horas do dia 11 de junho pe­
lo sancionamento do projeto 
de lei. Caso contrário, "a re­
gião vai se tornar a região mais 
perigo~a do Brasil'', conforme 
afirmaram na televisão. 

Por toda a área, nos três Es­
tados, o dia 11 transcorreu va­
garosamente com milhares de 
homens dispostos a tudo, nu­
ma espera muda e tensa .. O 
Exército ocupou a cidade de 
Marabá. Em Belém, a princi­
pal estação de TV colocava no 
ar documentários mostrando o 
treinamento de fuzileiros na-

vais em guerra na selva. Próxi­
mo às 18 horas, limite fatal da­
do pelos garimpeiros, final­
mente chegou aos três Estados 
a notícia do porta-voz dç go­
verno federal, Carlos Atila. 
Ele afirmou que Figueiredo ha­
via sancionado o projeto de lei: 
uma derrota humilhante do re­
gime militar e uma grande vitó­
ria da luta dos garimpeiros. 

Numa festa coletiva, envol­
vendo cidades como Marabá, 
Imperatriz e Araguaia, povoa­
dos e "patrimônios" perdidos 
dentro da selva, os garimpeiros 
comemoraram a vitória. Fogos 
de artifício e tiros em direção à 
Lua, uma antiga tradição dos 
garimpeiros, foram soltos. Já o 
tnajor Curió não ficou tão sa­
tisfeito. Declarou à imprensa: 
"Fomos traídos". É que Fi­
gueiredo sancionara o projeto 
vetando o artigo que estabele­
cia a sua "cooperativa". Ba­
bando de ódio, o major espu­
mava: "Não foi isso o que 
combinamos em Brasília''. 
(PauJo F'onteles, deputado es­
tadual do PMDB) 

a vitória, trabalhadores podem retomar ao garimpo do ouro em Serra Pelada 

Cud6 resolveu voar sozinho 
Serra Pélada é a maior mina de ouro a céu abérto do mundo. Foi 

desçobertA há terca de .quatro anos por gàrimpei~ e tem produzido 
a~ J9neladas e toneladas de ouro, já se tendo encontro 
pepitas de até 67 kg de ouro puro. Dela dependem, direta ou 
~ ma1i de 1 milbio de pessoas. E é ai que atua Curi~. 

O govemo federal tentou bas Passarinho, candidato ao 
criar . na rem~o um curral - Senado,. e Oziel Carneiro, càn~ 
não só eleitorãl para. o PDS~ di dato a govemador, encam~ 
mas uma reserva de param essa ilusão. Até Figuei­
a~PJo , tx>UtltCQ de massas -, redo foi a Serra Pelada para, 

manipulação da no maior comício do PDS no 
riqueu que a Serra Estado, efusivamente declarar 

.pu~uz. Para estruturar esse que o local era dos garimpei­
ttl~ll'lo., ®lil8JlOU a sinistra ros. f.'oi carrega4o pela massa. 

- tam- Gastando cerca. de CrS 1 bi-
cnBl1fUitC1o Marco Luchini lhão, Curió elegeu-se, contudo 

Rodrigues de o PDS perdeu ... 
lV!<JtUra~, a~~en1:edo SNl(repres- Em 1983, deixando de lado 

<Jtlet:~rQlla do ArªBuaia, suas promessas, Figueiredo 
região no ini· decidiu fechar a Serra. Curió, 

eleito deputado e com uma 
fortuna nas mãos digna dos 
milíardàrios sheiks do petró­
leo, não vacilou: apresentou 
um projeto de lei transfor­
mando Serra Pelada em reser­
va garimpeira. O Congresso 
aprovou por unanimidade, 
mas Figueiredo vetou o proje­
to. 

LENHA NA FOGUEIRA 
Curi() então, aproveitando­

se da grande importância da 
Serra e do enorme espírito de 
luta dos garimpeiros, atirou le­
nha na fogueira. mobilizando 
milhares e milhares de ho­
mens, que jâ se arregimenta­
vam sob outras lideranças. Os 
garimpeiros mobilizados fize­
ram o recuar do veto. 

partidos, com os mais varia­
dos interesses, iniciaram um 
grande movimento de luta pe­
lo controle da Serra. Encosta­
ram Curió na parede, e alar­
dearam a disposição de um le~ 
vante armado em toda a re .. 
gião central do país, envolven­
do o sul do Parâ, norte de 
Goiâs e sudeste do Maranhão. 

Diante da iminência de uma 
verdadeira rebelião de massas, 
o regime mais uma vez come­
çou a recuar. Figueiredo reme­
teu projeto de lei ao Congres­
so estabelecendo a Serra Pela­
da como reserva garimpeira. 

No projeto, Figueiredo im~ 
punha uma exorbitante inde­
nização à Vale do Rio Doce -
69 milhões de dólares (mais de 
CrS 100 bilbõest)- e coloca­
va a Serra sob a administração 
da própria Vale, retirando das 
mãos de Curió o controle da 
mina. 

.. ,E VEIO A EXPLOSÃO 
Curió, entretanto, conse~ 

guiu fazer com que o projeto 
fosse alterado, enquanto Fi­
gueiredo viajava para a China. 
:Retirou a indenização da Vale 
e, principalmente, aduziu 
emenda através da qual a ad­
ministração da Serra passaria 
para uma Cooperativa, forma· 
da por 60 prepostos seus - os 
grandes capitalistas de barran­
co, que comandam verdadei­
ramente o garimpo. 

Ai a porca torceu o rabo. A 
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